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RESUMO 

 

 

Desde os primórdios, comunidades costeiras tradicionais dependem do ecossistema manguezal 

como fonte de alimento e renda. Dentre os recursos utilizados, as ostras são exploradas sem 

manejo adequado contribuindo para o declínio dos estoques naturais, principalmente em regiões 

de fácil acesso. Portanto, os objetivos foram analisar e identificar as diferenças entre homens e 

mulheres quanto aos diferentes usos e acessos as técnicas de coleta, sistema de cultivo e 

comercialização de ostras do gênero Crassostrea (Sacco, 1897); e analisar o conhecimento dos 

catadores e catadoras acerca da biometria das ostras capturadas, comparando as ostras coletadas 

entre os períodos sazonais seco e chuvoso e às condições dos estoques naturais. O estudo foi 

realizado, no estuário do rio Mamanguape, inserido na Área de Proteção Ambiental (APA) da 

Barra do Rio Mamanguape, litoral norte do estado da Paraíba, Brasil. Os dados foram obtidos 

por meio da técnica bola de neve, com entrevistas estruturadas e semiestruturadas, e 

observações direta participantes. Os resultados mostraram a existência de duas técnicas de 

coleta de ostras realizadas de acordo com o gênero, em decorrência da dificuldade e o esforço 

empregados nas técnicas. Quanto ao acesso e utilização dos sistemas de cultivo e tipos de 

comercialização das ostras, os homens dominam os sistemas de cultivo, enquanto as mulheres 

em sua maioria são destinadas ao processamento da carne (retirada das valvas), com rendimento 

econômico inferior, por priorizarem atividades de subsistência com menor tempo fora de casa, 

devido suas responsabilidades para tarefas domésticas e cuidados infantis. Em relação a 

biometria das ostras coletadas, as medidas de peso (g), comprimento, largura e espessura (mm), 

indicaram que os tamanhos e quantidades são maiores durante o período seco, pois durante o 

período chuvoso, o aporte de água doce diminui a salinidade e a temperatura do estuário, 

influenciando na mortalidade e no crescimento das ostras. Além disso, há uma percepção da 

diminuição da abundância e tamanhos das ostras coletadas em ambiente natural ao longo da 

última década, indicando desequilíbrio nos bancos naturais de ostras, que poderá ameaçar a 

sustentabilidade da pesca a médio e longo prazos. Portanto, os dados coletados podem servir 

de base para a formulação de políticas públicas que promovam a participação igualitária entre 

homens e mulheres na cadeia produtiva de ostras, com a implementação ao plano de manejo da 

APA, planos de cogestão que garantam o aumento dos estoques naturais do molusco para 

manter a conservação do recurso e a subsistência dos catadores de forma sustentável.  
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ABSTRACT 

 

 

Since the beginning, traditional coastal communities have depended on the mangrove 

ecosystem as a source of food and income. Among the resources used, oysters are exploited 

without proper management, contributing to the decline of natural stocks, especially in easily 

accessible regions. Therefore, the objectives were to analyze and identify the differences 

between men and women regarding the different uses of the collection technique, cultivation 

(fattening) and commercialization of oysters of the genus Crassostrea (Sacco, 1897); and to 

analyze the knowledge of the scavengers about the biometry of the captured oysters, comparing 

the oysters collected between the dry and rainy seasons and the conditions of the natural stocks. 

The study was carried out in the Environmental Protection Area (APA) of Barra do Rio 

Mamanguape, north coast of the state of Paraíba, Brazil. The data were obtained through the 

snowball technique, with structured and semi-structured interviews, and direct participant 

observations. The results showed the existence of two oyster collection techniques performed 

according to gender, due to the difficulty and effort employed in the techniques. As for the 

access and use of the cultivation systems and types of marketing of oysters, men dominate the 

cultivation systems, while the majority of women are destined to meat processing (removal of 

valves), with lower economic income, because they prioritize activities subsistence with less 

time away from home, due to their responsibilities for household chores and childcare. 

Regarding the biometrics of the collected oysters, the measures of weight (g), length, width and 

thickness (mm), indicated that the sizes and quantities are greater during the dry period, because 

during the rainy season, the supply of fresh water decreases the salinity and temperature of the 

estuary, influencing oyster mortality and growth. In addition, there is a perception of the 

decrease in the abundance and sizes of oysters collected in a natural environment over the past 

decade, indicating an imbalance in the natural banks of oysters, which could threaten the 

sustainability of fishing in the medium and long terms. Therefore, the data collected can serve 

as a basis for the formulation of public policies that promote equal participation between men 

and women in the oyster production chain, with the implementation of the APA management 

plan, co-management plans that guarantee the increase of natural stocks. of the mollusc to 

maintain the conservation of the resource and the livelihood of the collectors in a sustainable 

way. 
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1. ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 

 

O presente estudo está estruturado em duas partes: a primeira constituída por tópicos 

gerais (Introdução geral e referências), e a segunda por dois capítulos. A dissertação teve como, 

objetivo geral analisar o Conhecimento Ecológico Local (CEL) dos catadores e catadoras de 

ostras sobre as atividades extrativistas, comercialização e ostreicultura de Crassostrea (Sacco, 

1897), na perspectiva de fornecer informações para a construção de uma cogestão de recursos 

pesqueiros, na APA da Barra do rio Mamanguape. O primeiro capítulo traz uma descrição das 

técnicas de coleta das ostras, além de verificar as diferenças entre homens e mulheres quanto 

ao uso das técnicas de coleta, utilização de sistemas de cultivo e comercialização das ostras. O 

segundo capítulo trata da análise do CEL dos catadores e catadoras acerca da biometria das 

ostras capturadas, comparado entre os períodos sazonais seco e chuvoso e às condições do 

estoque desse recurso. 
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2. INTRODUÇÃO GERAL 

 

2.1 Conhecimento Ecológico Local (CEL) e Cogestão  

 

Estudos sobre os recursos pesqueiros abrangem problemas complexos e multifacetados 

que merecem ser tratados com pesquisas interdisciplinares, envolvendo arranjos como: 

governança, gerenciamento, questões de gênero e o conhecimento ecológico local (CEL), cuja 

ferramenta tem se tornado uma fonte obrigatória de informações socioecológicas. O CEL é um 

sistema compartilhado de conhecimento sobre as relações ambientais e ecossistêmicas 

desenvolvidas através das experiências diretas, transmitida através das gerações, associado à 

um sistema de tentativas e erros, proporcionando acúmulo de informações para a sobrevivência 

das comunidades humanas (DREW, 2005; DAVIS e RUDDLE, 2010). 

 O CEL inclui uma ampla variedade de conhecimentos ecológicos relevante, que vão 

desde o uso tradicional de plantas e animais específicos ao conhecimento essencial para a 

colheita de recursos naturais, através da complexa compreensão do funcionamento dos 

ecossistemas locais, crenças culturais e visões religiosas das relações ser humano-ambiente 

(BERKES et al., 1991, DAVIS e WAGNER, 2003). Além disso, observa-se diferenças 

marcantes no conhecimento entre as pessoas   com base em seus tipos de artes e modos de 

extração de recursos (CRONA, 2006).  

Nas últimas décadas, o CEL está sendo cada vez mais aplicado em estudos ambientais 

e ecológicos (HUNTINGTON, 2000; LOPES, 2017; BALDAUF e DOS SANTOS, 2019). 

Reconhecido por investigadores, gestores e políticos com a finalidade de fornecer informações 

para o manejo e a cogestão dos recursos naturais (TOLEDO, 1990; BERKES, 2001; DAVIS e 

WAGNER, 2003; DREW, 2005; BROOK e MCLACHLAN, 2008). Esse reconhecimento, 

estimulam as “vozes” locais, frente as necessidades de se empregar abordagens ecológicas 

sustentáveis na formulação de planos de manejo e na gestão dos recursos, proporcionando assim 

uma maior eficácia de acordos estabelecidos (RUDDLE 1995; DAVIS e RUDDLE 2010).  

A valorização do CEL e a participação dos usuários no processo de gestão são premissas 

da Cogestão, que tem por objetivo descentralizar o poder governamental e institucional, 

garantindo maior representação da comunidade local, compartilhando o poder e 

responsabilidades entre o governo e os usuários locais do recurso (CARLSSON e BERKES, 

2005; BERKES et al., 1991). Além disso, Neis et al., (1999) e Davis (2007) propõem a 

colaboração entre os usuários locais e cientistas, como uma oportunidade incomparável de se 
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estudar ecossistemas locais, acessando e documentando novos dados para uma compreensão 

mais abrangente das relações entre os usuários dos ecossistemas e as instituições responsáveis 

pela gestão dos recursos pesqueiros. 

A cogestão se refere a um continuum de acordos que envolvem vários graus de poder e 

de partilha de responsabilidades entre o governo e a comunidade local (MOLLER et al., 2004). 

Além disso, a cogestão pode ser construída através de diferentes arranjos institucionais, sendo 

um dos principais a criação de Áreas Protegidas (APs) (DUDLEY, 2008; DEGUIGNET et al., 

2014). A criação de APs compreende um sistema gestor que concilie estratégias de conservação 

biológica com questões sociais, econômicas e políticas. As áreas protegidas se configuram em 

uma importante ferramenta para criação de uma estrutura deliberativa que inclua todos 

envolvidos (Estado, Comunidade, ONGs, instituições de pesquisa e etc.) para fomentar a 

cogestão (DIEGUES, 2001; ANDRADE & RHODER, 2012). 

As medidas de cogestão estão aumentando à medida que os recursos pesqueiros têm 

sido ameaçados pela sobrepesca, pesca ilegal e outros impactos humanos (AGNEW et al., 2009; 

PARSONS et al., 2014). O conhecimento dos pescadores sobre as espécies, ecologia e hábitos 

das espécies são úteis para o manejo da pesca (SILVANO & VALBO-JØRGENSEN, 2008). 

Além disso, conhecer a percepção entre diferentes grupos de pescadores permite conhecer suas 

opiniões e reduzir conflitos (KARPER & LOPES, 2014; SILVA & LOPES, 2015). A medida 

em que os processos de cogestão avançam para abordagens mais centradas na relação ser 

humano-ambiente, a compreensão do papel das mulheres e do gênero nesses sistemas é crucial 

para o desenvolvimento de políticas e programas eficazes que alcancem um equilíbrio entre a 

sustentabilidade dos recursos pesqueiros e viabilidade das comunidades pesqueiras 

(MCKINLEY et al., 2005; BERKES, 2015; BENNETT, 2019; HARPER et al., 2020). 

 

2.2 Análise de gênero – Mulheres nas atividades pesqueiras  

 

Embora o sexo seja uma categoria biológica, o gênero é uma construção social, em que 

se destaca as diferenças entre homens e mulheres em termos de oportunidades, status e padrões 

na sociedade (HOWARD & HOLLANDER, 1997). As diferenças biológicas podem ser 

importantes e podem desempenhar um papel no uso dos recursos naturais, mas considerar o 

gênero é crucial, pois revela aspectos sociais e culturais. Seja nascendo homem ou mulher, a 

sociedade promove certos comportamentos e as relações entre os sexos seguem expectativas e 
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padrões pré-definidos, existindo uma desigualdade entre os sexos (GREGSON et al., 1997; 

HARDING, 1986). 

Estudos sobre gêneros no uso de recursos pesqueiros, afirmam que as mulheres 

representam aproximadamente 50% da força de trabalho pesqueira global de capturas em 

pequena escala (HARPER et al., 2013; KLEIBER et al., 2014), no entanto, a falta de dados e a 

avaliação econômica apropriada da pesca de subsistência fazem com que as atividades 

pesqueiras das mulheres não sejam incluídas na maioria das estatísticas oficiais (HARPER et 

al., 2020). 

Os dados são subestimados, principalmente devido as definições de quem é pescador e 

o que é pescado. Tradicionalmente, pescador é quem vai ao mar em embarcações para pescar, 

enquanto os que coletam invertebrados e pequenos peixes não são considerados pescadores 

(KLEIBER et al., 2015).  Os direitos de pescadores não são bem compreendidos, 

principalmente para as mulheres (LÓPEZ-ANGARITA et al., 2019; TILLEY et al., 2020). As 

mulheres geralmente coletam invertebrados marinhos e confeccionam as artes de pesca, como 

as redes e linhas de pesca, sendo raramente incluídas no desenvolvimento pesqueiro e na 

tomada de decisões da cogestão dos recursos naturais, porque não são reconhecidas como 

pescadoras (CHAPMAN, 1987; FAO, 2006; FRÖCKLIN et al., 2013).  

Além disso, o conjunto de dados sobre pesca, não faz distinção entre homens e mulheres, 

não deixando explicito as contribuições das mulheres na coleta dos recursos. Porém, é 

necessário avaliar a complexidade das práticas e relações para a compreensão da desigualdade 

de gêneros (HARPER et al., 2020). Certamente, há uma necessidade de mais pesquisas sobre o 

envolvimento das mulheres na pesca comercial estadual, regional e nacional ao longo do tempo. 

Uma forma de contribuir com um conjunto de dados sobre as mulheres pescadoras é através do 

uso de dados de histórias orais, ou seja, a análise do conhecimento ecológico local que fortalece 

a voz das mulheres em um subconjunto das comunidades pesqueiras (CALHOUN et al., 2016). 

O uso do (CEL) passado de mães para filhas na coleta de recursos para subsistência de 

pequena escala é extremamente valioso em países em desenvolvimento, onde o monitoramento 

ambiental é limitado e faltam recursos para a conservação. Embora, o CEL seja frequentemente 

referenciado em termos de conhecimento ecológico, ele tem aplicações mais amplas na 

comunidade (HARPER et al., 2013, CALHOUN et al., 2016). Por exemplo, quando existe uma 

rede de informações, as mulheres podem-se comunicar e sua opinião ser reconhecida, 

aumentando sua confiança, o que pode levar a níveis mais elevados de participação na tomada 
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de decisões e a impactos positivos nas condições socioeconômicas de toda a comunidade 

(DICIOMMO & SCHIAVETTI, 2012; LENTISCO & LEE, 2014).  

Sendo assim, dados e censo pesqueiros subdivididos por gêneros são necessários para 

compreensão dos padrões de uso de recursos e para o manejo da pesca, compreender a 

desigualdade de gênero melhora os resultados na cogestão dos recursos e o planejamento de 

áreas marinhas protegidas e Unidades de Conservação (UC) (KLEIBER et al., 2015; TORRE-

CASTRO et al., 2017; HARPER et al., 2020).  

 

2.3 Unidade de Conservação 

 

No Brasil, as áreas naturais são protegidas por meio das Unidades de Conservação 

(UC) com o propósito de fazer a manutenção dos recursos naturais a longo prazo. A fim de 

atingir esse objetivo as UC são administradas e gerenciadas pelo arcabouço legal do Sistema 

Nacional de Unidades de Conservação (SNUC) através da Lei n° 9.985 de 18 de julho de 2000 

(MMA, 2019). 

Segundo o SNUC (BRASIL, 2000), a Unidade de Conservação é definida como:  

 
“Espaço territorial e seus recursos ambientais, incluindo as águas jurisdicionais, com 

características naturais relevantes, legalmente instituído pelo Poder Público, com 

objetivos de conservação e limites definidos, sob regime especial de administração, 
ao qual se aplicam garantias adequadas de proteção”. 

 

O SNUC organiza as UC em dois grupos: Proteção Integral e Uso Sustentável. As 

Unidades de Proteção integral têm como objetivo principal a preservação da natureza em si, 

com ênfase sobre os recursos biológicos locais, permitindo apenas usos indiretos aos recursos 

naturais (pesquisa científica, educação ambiental e ecoturismo) (BRASIL, 2000). Esse grupo 

de UCs é composto por cinco categorias (Tabela 1) pautados nos princípios conservadores da 

preservação (BRASIL, 2000).  

 As Unidades de Uso Sustentável, por sua vez, têm como objetivo a conservação da 

natureza com o uso sustentável de parcelas dos seus recursos naturais (BRASIL, 2000), 

permitindo a utilização tanto direta como indireta dos recursos pelas populações 

locais/tradicionais situadas dentro dos limites da UC, considerando a capacidade suporte do 

ambiente. Esse grupo de UCs é composto por sete categorias (Tabela 1). 
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Tabela 1. Unidades de Conservação (UCs) e suas respectivas categorias. 

Proteção Integral Uso Sustentável 

 Área de Proteção Ambiental 

Estação Ecológica Área de Relevante Interesse Ecológico 

Reserva Biológica Floresta Nacional 

Parque Nacional Reserva de Fauna 

Monumento Natural Reserva Particular do Patrimônio Natural 

Refúgio de Vida Silvestre Reserva de Desenvolvimento Sustentável 

 Reserva Extrativista 

Fonte: Brasil (2000). 

 

Estas áreas estão sujeitas a normas e regras especiais, que estabelecem mecanismos 

reguladores da participação da sociedade na gestão das UC, potencializando a relação entre o 

Estado, os cidadãos e o meio ambiente. Essas normas e regras são legalmente criadas pelos 

governos federal, estadual e municipal após a realização de estudos técnicos sobre os espaços 

propostos e, quando necessário, são realizadas consulta à população (MMA, 2019). 

Existem 2071 unidades de conservação nas esferas federal, estadual e municipal, 

abrangendo 1.547.792 km2 do território brasileiro. Segundo o mapeamento realizado pelo 

CSR/IBAMA apresentado no “Atlas dos Manguezais do Brasil” 120 unidades de conservação 

têm manguezais em seu interior, abrangendo uma área de 12.114 km2. Entre as Unidades de 

Uso Sustentável duas categorias são particularmente significativas quando se classifica os 

manguezais, são ele as Reservas Extrativistas (Resex) e as Áreas de Proteção Ambiental (APA) 

(ICMBIO, 2018). 

 

2.3.1 Área de Proteção Ambiental 

 

As áreas de proteção ambiental (APA), geralmente são áreas de grandes extensões, 

constituída por terras públicas ou privadas, contendo certo grau de ocupação humana, como 

atributos bióticos, abióticos, estéticos ou culturais importantes para a qualidade de vida e o bem-

estar das populações humanas. O objetivo básico dessa categoria é proteger a diversidade 

biológica, disciplinar o processo de ocupação e uso do solo e assegurar a sustentabilidade do 

uso dos recursos naturais (BRASIL, 2000). 

A APA está intrinsecamente vinculada ao ordenamento territorial, devendo restringir o 

desenvolvimento de atividades potencialmente prejudiciais ao meio ambiente por meio do 

zoneamento do seu território. Através do plano de manejo da APA é determinado o zoneamento 

territorial estabelecendo diretrizes de uso, incluindo zonas destinadas à conservação e 
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preservação de vida silvestre com uso restrito ou proibido de recursos naturais (ICMBIO, 2018). 

De acordo com a Lei n° 9.985, cabe ao órgão gestor estabelecer as condições para a pesquisa e 

a visitação pelo público nessas áreas (BRASIL, 2000). 

Como as unidades da categoria APA costumam ser áreas extensas exigindo um processo 

de zoneamento, constituem-se em territórios particularmente propício para a conservação de 

manguezais, tanto no contexto mais amplo de planejamento quanto no controle das atividades 

realizadas (ICMBIO, 2018). O planejamento e o controle dessas áreas têm a participação das 

comunidades locais e os diversos usuários por meio do Conselho Consultivo, formado por órgão 

responsável por sua administração e constituído por representantes dos órgãos públicos, de 

organizações da sociedade civil e da população residente, conforme se dispuser no regulamento 

da Lei (BRASIL, 2000).  

 

2.3.1.1 APA da Barra do Rio Mamanguape 

 

A APA da Barra do Rio Mamanguape, localizada na porção norte do estado da Paraíba, 

entre os municípios de Rio Tinto, Lucena, Marcação e Baia da Traição foi criada em de 10 de 

setembro de 1993, através do Decreto Federal n° 924, com objetivo de garantir a proteção dos 

ecossistemas costeiros e do Peixe-Boi Marinho (Trichechus manatus Linnaeus, 1758) e outras 

espécies, ameaçadas de extinção no âmbito regional, bem como a conservação de expressivos 

remanescentes de manguezal, Mata Atlântica e dos recursos hídricos, melhorando a qualidade 

de vida das populações residentes, mediante orientação e disciplina das atividades econômicas 

locais (BRASIL, 1993). 

A APA da Barra do Rio Mamanguape detém uma extensão territorial de 14.640 ha, 

abrangendo o território continental, estuarino e marinho (ALVES & NISHIDA, 2003). O bioma 

da região é do tipo Marinho costeiro, compreendendo os ecossistemas de duna, mata de restinga 

e de tabuleiro, bem como por corais e por uma extensa área de manguezal cobrindo 

aproximadamente 6.000 ha, caracterizada pela presença de Rhizophora mangle, Avicennia 

germinans, A. schaueriana, Laguncularia racemosa e Conocarpus erectus (ICMBIO, 2014). 

Dentre a diversidade faunística local, encontram-se uma variedade de espécies de peixes, 

crustáceos, moluscos, mamíferos aquáticos e terrestres, assim como insetos, répteis e pássaros 

(ICMBIO, 2014). 

Em 25 de maio de 2005, por meio da Portaria do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente 

e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) N°34, foi instituído o conselho consultivo, com 
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a finalidade “auxiliar o Instituto Chico Mendes de Conservação e Biodiversidade (ICMBIO), 

no que concerne à administração da APA da Barra do Rio Mamanguape implementando 

políticas ambientais adotada para as Áreas de Proteção Ambiental Federais, visando a 

preservação, a conservação e o uso sustentável dos recursos naturais” (BRASIL, 2005, Art.1°). 

Atualmente, a APA da Barra do Rio Mamanguape possui como principais atividades 

econômicas o turismo e a pesca dos recursos estuarinos e marinhos, como crustáceos 

(caranguejo, siri e camarão), moluscos (ostra, marisco, taioba e sururu) e variados espécimes 

da ictiofauna, além da agricultura familiar, exploração madeireira para consumo local, produção 

de cana-de-açúcar e da carcinicultura e/ou piscicultura que abastece o mercado consumidor 

(ICMBIO, 2014; TEMOTEO, 2018). 

Diante da diversidade e riqueza da APA da Barra do Rio Mamanguape, diversos estudos 

com enfoque etnoecológico e etnobiológico foram realizados, como por  exemplo: Percepção 

ambiental e aspectos socioeconômicos de catadores de caranguejo, visando a conservação do 

recursos e qualidade de vida dos catadores (ALVES & NISHIDA, 2002; 2003); investigação 

das técnicas tradicionais e as inovações tecnológicas na captura do caranguejo Ucides cordatus 

cordatus e os impactos socioambientais relacionados; além das implicações socioecológicas 

relacionadas ao comercio do caranguejo (NASCIMENTO et al., 2011; 2012; 2016; 2017); 

avaliação das contribuições, participação e percepções dos catadores de caranguejo na gestão e 

manejo sustentável (SOARES et al., 2020); abordagens etnoictiologicas, analisando a 

taxonomia folk e classificação etnobiologica dos recursos pesqueiros e descrições do CEL sobre 

o comportamento, alimentação e defesa dos peixes, visando o usos sustentável do recurso 

(MOURÃO & NORDI, 2002; 2003; 2006; FERREIRA et al., 2009); inventariado dos usos dos 

recursos faunísticos associados ao manguezal, analisando a importância do uso como modo de 

vida da comunidades (ROCHA et al., 2008). 

Além de estudo abordando a análise do CEL e práticas desenvolvidas acerca da 

classificação das marés e dos ventos relacionados as técnicas e estratégias de pesca (BEZERRA 

et al., 2012); sobre o papel das mulheres na apropriação e o uso dos recursos pesqueiros 

(ROCHA et al., 2012); comparação da eficiência e produtividade das técnicas de coleta de 

Anomalocardia flexuosa  (GOMES et al., 2019); diagnóstico das alternativas de emprego e 

renda nas proximidades da APA (TEMOTEO, 2018) e percepção dos representantes do 

conselho gestor sobre o modelo de gestão (SOARES et al., 2019). No entanto, observa-se que 

o CEL dos catadores e catadoras de ostras sobre as atividades extrativistas, com dados 
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subdivididos por gêneros como ferramenta na construção da cogestão e complemento ao plano 

de manejo da APA ainda não foi abordado. 

 

2.4 Manguezais: Importância ecológica, sociocultural e econômica 

 

Os manguezais são formações vegetais características de zonas de entremarés de costas 

tropicais e subtropicais. São descritos, também, como “florestas costeiras”, “florestas de maré” 

ou “florestas de mangue” (SAENGER, 2002). Representa uma zona de transição entre os 

habitats de água doce e marinho, sendo caracterizado por ser fortemente influenciado pela ação 

das marés, apresentando uma alta variação de parâmetros ambientais como turbidez, 

concentração de alimento e salinidade (ODUM, 2004). Além disso, desempenham diversas 

funções ecológicas, como a ciclagem de nutrientes e de matéria orgânica, responsáveis pela 

ampla produtividade e variedade de recursos ecológicos e naturais, importantes na manutenção 

da biodiversidade e na sobrevivência das comunidades humanas adjacentes (SHAEFFER-

NOVELLI, 1995; PROST e LOUBRY, 2000; SOUTO, 2004; MARTINS e SOUTO, 2006). 

Funciona como berçário para inúmeras espécies de crustáceos, peixes, moluscos e aves 

migratórias, formando uma complexa cadeia trófica dando suporte às zonas costeiras, 

fundamental na conservação da biodiversidade e na manutenção dos recursos pesqueiros 

frequentemente utilizados pela população local (PATU, 2002; MAIA et al., 2005). 

Dois terços da população mundial costeira dependem das áreas de estuários e 

manguezais (CANESTRI & RIUZ, 1973; ALVES e NISHIDA, 2002). As comunidades têm 

uma dependência tradicional dos manguezais para a sua subsistência e exploram esses 

ecossistemas desde longas datas (ALVES e NISHIDA, 2002). A exploração dos recursos 

pesqueiros é de relevância social e cultural, uma vez que são fontes de alimento e renda para as 

comunidades costeiras locais, essenciais na economia dessas comunidades (RÖNNBÄCK, 

1999; DIELE et al., 2005; WALTERS et al., 2008). 

A extração dos recursos pesqueiros locais geralmente é realizada de forma artesanal, 

sendo caracterizada pelo trabalho individual, familiar ou com grupo comunitário, destinado a 

subsistência e mercado com o uso de técnicas de reduzido rendimento, sendo o pescador 

artesanal proprietário dos próprios meios de produção (DIEGUES, 1973), estes coletam de 

forma intensiva peixes e crustáceos, e espécies comestíveis de moluscos, tais como mexilhões, 

amêijoas, gastrópodes e ostras (WALTERS et al., 2008).  



27 
 

 
 

A pesca artesanal é realizada de acordo com o gênero, marcada por um contexto em que 

os homens são dominantes e as mulheres são pouco representadas. Estudos em países europeus 

confirmam que muitos obstáculos impedem um maior desenvolvimento das mulheres na pesca 

e suas contribuições para o desenvolvimento. As mulheres não têm acesso as artes de pesca 

mais “modernas e eficientes”, estas têm acesso apenas a instrumentos simples, que requerem 

menos esforço físico (DI CIOMMO & SCHIAVETTI, 2012). Sendo assim, as mulheres 

predominantemente desenvolvem a mariscagem, sendo conhecidas localmente como 

marisqueiras, por coletarem moluscos para a complementação da renda familiar (MONTELES 

et al., 2009; SANTANA, 2014). 

A atividade de mariscagem pode ser considerada pesca artesanal, pois se caracteriza por 

uma pesca de baixo impacto ambiental, realizada através de instrumentos rudimentares, muitas 

vezes confeccionados pelas próprias marisqueiras. Assim, estas mulheres têm nos mangues 

costeiros o seu espaço de trabalho e fonte de subsistência, devido em parte a exclusão da pesca 

em alto mar. No entanto, o cenário predominantemente feminino começou a sofre mudanças 

incluindo os homens na atividade marisqueira (PEZZUDO e SOUZA, 2015).  

A extração desse recurso ocorre em sua maior parte diretamente de bancos naturais 

(DIAS et al. 2007; MACHADO et al. 2010), havendo também algumas iniciativas de 

maricultura (MARENZI e BRANCO, 2005; FAO, 2014). Registros sobre a quantidade de 

moluscos coletados in loco são escassos, existindo apenas dados sobre o comercio (importação 

e exportação), que, de acordo com relatório realizado pela FAO (2019) foi de cerca de 32 000 

toneladas em 2019 no cenário mundial. E geralmente a extração ocorre o ano todo, não havendo 

regulamentação institucional-legal ou mesmo instituição normativa por parte dos órgãos 

ambientais estaduais e/ou municipais para a sua captura (NISHIDA et al., 2004; 2006), o que 

denota mais estudos sobre essas explorações. 

 

2.5 Extrativismo de ostras  

 

Entre os moluscos, os bivalves são um dos principais recursos extraídos, com foco 

principal na alimentação e fonte de renda para a população local (NISHIDA et al., 2006). As 

ostras são um dos grupos que se destacam por serem um produto mais valorizado do que os 

demais moluscos, aumentado a exploração, tendo seus estoques comprometidos pelo efeito da 

sobrepesca (QUEIROGA et al., 2015). 
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 O gênero Crassostrea (Sacco, 1897) é o de maior importância econômica (RIOS, 1994; 

NISHIDA et al. 2006).  No Atlântico Ocidental, as ostras Crassostrea spp. são o quarto maior 

recurso pesqueiro marinho, destacado como uma atividade de grande potencial devido ao seu 

alto valor alimentício, ao potencial uso da concha como matéria prima na fabricação de 

produtos medicinais e à facilidade de cultivo, a ostreocultura, destacando-se como atividade de 

grande potencial (PALUDO e KLONOWSKI 1999; NISHIDA et al. 2006; NETO, 2006) 

No Brasil, as ostras nativas (Crassostrea) sofre controvérsias e incertezas taxonômica 

na literatura (CHRISTO, 2006; VARELA et al., 2007; AMARAL e SIMONE, 2014; BOEHS 

et al., 2018). No World Register of Marine Species é aceito a existência de duas espécies 

reconhecidas como nativas, a Crassostrea rhizophorae (Guilding, 1828), e a Crassostrea 

brasiliana (Lamarck, 1819) (sinônimo de Crassostrea gasar). Ambas, quando em estágios do 

ciclo de vida adulto são sesseis e possuem grande semelhança morfológica, dificultando a 

identificação caracterizadas pela plasticidade fenotípica dos traços morfológicos das conchas, 

da cor e formas, durante o desenvolvimento ontogenético, intervindo assim no reconhecimento 

das mesmas (VARELA et al., 2007; AMARAL e SIMONE, 2014). 

C. rhizophorae e C. brasiliana são consideradas eurihalinas e euritérmicas, adaptadas a 

ambientes estuarinos (GALVÃO et al., 2000), amplamente distribuídas ao longo da costa 

brasileira. C. rhizophorae é encontrada nos manguezais aderidas às raízes da Rhizophora 

mangle (Linnaeus, 1753) ou a rochas, com ocorrência do Caribe ao Atlântico Sul no estado do 

Paraná, Sul do Brasil. C. brasiliana ocorre em habitats estuarinos e em zonas de baixa maré nos 

costões rochosos, com distribuição desde o estado de Santa Catarina até o estado do Pará, no 

norte do Brasil (MELO et al., 2010; LAZOSKI et al., 2011). 

Ambas as espécies são influenciadas pelas condições ambientais durante distintas fases 

do ciclo de vida (FUNO et al., 2015). Entre as condições ambientais, a temperatura e a 

salinidade estão relacionadas diretamente com a reprodução, crescimento e distribuição das 

espécies (FUNO et al., 2015). O ciclo reprodutivo das espécies ocorre intermitentemente no 

decorrer do ano, com picos entre os meses de novembro a maio, com deposição das sementes 

em substratos naturais ou artificiais que confiram apoio. O estimulo para a desova é o choque 

térmico, que ocorre com as mudanças das temperaturas entre as estações e a precipitação 

pluviométrica (GALVÃO et al., 2000). A distribuição das espécies ao longo do ambiente é 

determinada pela salinidade, que apresenta variações diárias e sazonais nos estuários, 

influenciada diretamente pela precipitação pluviométrica do período chuvoso (FUNO et al., 

2015).  
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Diante das condições ambientais requeridas pelas espécies, a região Nordeste apresenta 

condições propícias para formação de bancos naturais (LAVANDER et al, 2013), 

consequentemente estimulando sua exploração. Pois as ostras apresentam-se com uma 

alternativa econômica através de uma produção regular, à medida que crescem rapidamente 

devido a temperaturas (25–30 ° C) e salinidades (20–25) adequadas tornando-se um mercado 

consumidor crescente, sendo extraídas em seu ambiente natural, destinadas a venda e consumo 

local (LOPES et al., 2013; FUNO et al., 2015).  

Com o aumento da exploração, os estoques naturais são comprometidos, principalmente 

em regiões de fácil acesso, sendo registrado a escassez de ostras Crassostrea em tamanhos 

comerciais (QUEIROGA et al., 2015; CASTILHO-WESTPHAL e OSTRENSKY, 2016). A 

alternativa para diminuir a pressão extrativista sobre os estoques naturais contribuindo para a 

conservação e a geração de renda nas comunidades tradicionais locais é o cultivo de ostras, uma 

atividade aquícola que permite uma exploração mais sustentável (GUIMARÃES et al., 2008).  

A coleta e o cultivo de ostras adultas e juvenis diretamente do estuário e depositadas em 

diferentes métodos de cultivo (long line, balsas flutuantes e mesas fixas), de acordo com a 

característica dos ambientes costeiros, condições ambientais e tradição local (FAO, 2014), são 

depositadas para crescer até atingirem tamanho comercializável (> 70 mm de altura da casca) 

(GALVÃO, 2009). Desse modo, torna-se uma atividade sustentável ao final do ciclo de 

produção, garantindo o atendimento do mercado consumidor, a conservação dos bancos 

naturais e do ambiente estuarino (HENRIQUES et al., 2010). 
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RESUMO 

 

Há uma carência de informações sobre a divisão do trabalho por gênero nas atividades 

pesqueiras em áreas costeiras, uma vez que, homens e mulheres tem locais de coleta, métodos 

e técnicas de pescas, tempos de dedicação e retorno econômicos diferentes para os mesmos 

recursos coletados. Portanto, o objetivo deste trabalho foi analisar as diferenças entre homens 

e mulheres, quanto ao uso de técnicas de coleta, cultivos (engorda) e comercialização de ostras 

Crassostrea (Sacco, 1897). A pesquisa foi realizada no Estuário do Rio Mamanguape (ERM), 

inserido na Área de Proteção Ambiental (APA) da Barra do Rio Mamanguape, localizado no 

litoral norte do estado da Paraíba, Brasil. Informações socioeconômicas, dados sobre as 

diferenças das técnicas de coleta, o processamento da carne, os sistemas de cultivo e 

comercialização foram obtidos por meio da técnica bola de neve, com entrevistas estruturadas 

e semiestruturadas e observações direta. Participaram da pesquisa 27 catadores, sendo 15 

mulheres e 12 homens. Foram registradas duas técnicas de coleta de ostras, na qual, os homens 

utilizam predominantemente a técnica de mergulho em apneia e as mulheres a técnica de coleta 
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nas margens do rio, em decorrência da dificuldade e o esforço empregados nas técnicas. Além 

disso, os homens aparecem como dominantes dos sistemas de cultivo e comercialização das 

ostras in natura, enquanto as mulheres em sua maioria são destinadas ao processamento da 

carne de forma rudimentar em suas residências, comercializando as ostras por Kg, com 

rendimento econômico inferior as ostras vendidas in natura. Portanto, os dados coletados 

podem servir de base para a formulação de políticas públicas que promovam a participação 

igualitária entre homens e mulheres na cadeia produtiva de ostras, assim como a construção de 

identidades e posicionamentos no campo social que são determinantes para entender o contexto 

dessa atividade tradicional e reforçar a importância dos ecossistemas de manguezais na 

subsistência das comunidades costeiras e ribeirinhas.  

 

Palavras chave: Recurso pesqueiro; Área de Proteção Ambiental; Manguezal; Pescadores. 

 

INTRODUÇÃO  

 

O reconhecimento das relações entre gênero e meio ambiente não é algo novo, a pelo 

menos quatro décadas alguns estudos têm se destacado (Jackson, 1996; Ellis, 2000; Leach, 

2007; Arora-Jonsson, 2014), por meio de descrições sobre importantes contribuições das 

mulheres na atividade de pesca e na economia em todo o mundo. No entanto, os estudos sobre 

as diferenças entre homens e mulheres quanto ao acesso e o uso de recursos naturais ainda são 

relativamente escassos (Leach, 2007; Arora-Jonsson, 2014). Embora, exista uma maior atenção 

dada às dimensões de gênero na atividade de pescas no nível internacional (FAO 2013, 2014; 

Hlpe, 2014; Monfort, 2015), as mulheres continuam marginalizadas ao acesso e controle dos 

recursos pesqueiros em muitos países. 

Na literatura, a participação das mulheres na pesca aborda questões sobre a visibilidade 

do gênero, chamando a atenção para as contribuições econômicas e culturais. No entanto, os 

relatos qualitativos de culturas e contextos em todo o mundo, não é refletido nas estatísticas, 

dados e censo de coleta de recursos marinhos (Harper et al., 2020). Além disso, não existe um 

conjunto de dados subdivididos por sexo, para destacar as contribuições das mulheres e avaliar 

a complexidade das práticas e relações de cada gênero na coleta dos recursos marinhos (Kleiber 

et al., 2015; Harper et al., 2020).  

Há uma carência de informações sobre a divisão do trabalho por gêneros nas áreas 

costeiras, com exceção de aspectos óbvios da pesca, marcada por um contexto em que os 
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homens são dominantes, devido a razões sociais, culturais ou religiosas em que as mulheres são 

pouco reconhecidas nas atividades pesqueiras (Yodanis, 2000; Delgado-Gustavson, 2011; Di 

Ciommo e Schiavetti, 2012; Torre-Castro et al., 2017).  

Na divisão do trabalho por gênero, homens e mulheres tem locais de coleta, métodos e 

técnicas de pescas, tempo de dedicação e retornos econômicos diferentes para os mesmos 

recursos coletados (Di Ciommo, 2007; Torre-Castro, 2017). Embora, as mulheres tenham 

acesso ao recurso, o acesso pode ser restrito, devido aos métodos utilizados, dificuldades com 

locomoção, entre outros (Lentisco e Lee, 2015). Além disso, as mulheres não têm acesso a artes 

de pesca mais “modernas e eficientes”, estas têm acesso apenas a instrumentos simples, que 

requerem menor esforço físico (Di Ciommo e Schiavetti, 2012). Devido a esse contexto, as 

mulheres geralmente coletam invertebrados marinhos, em muitas partes do mundo, no entanto, 

essa atividade não é percebida como pesca (Kleiber et al., 2014; Rocha e Pinkerton, 2015). As 

mulheres envolvidas nessa atividade de pesca não se referem a si mesmas como pescadores, 

contribuindo com a escassez de dados e registros de capturas (Hanazaki et al., 2013; Vincent e 

Harris, 2014).  

Entre os invertebrados capturados, os moluscos bivalves representam um importante 

recurso pesqueiro séssil, capturados diretamente de bancos naturais (Rönnbäck, 1999; Nishida 

et al., 2004; Machado et al., 2010). Dentre esses, as ostras são o grupo de maior importância 

econômica (Rios, 1994; Nishida et al., 2006), devido ao seu alto valor alimentício, ao potencial 

uso da concha como matéria prima na fabricação de produtos medicinais e à facilidade de 

cultivo (Paludo e Klonowski 1999; Nishida et al., 2006; Neto, 2006). A coleta de moluscos é 

denominada de mariscagem (Gomes et al., 2019; Mourão et al., 2020), tradicionalmente 

realizada por mulheres, por demandar tempo razoavelmente curto, em áreas próximas as 

moradias, possibilitando o processamento dos organismos em sua residência e permitindo 

paralelamente o desenvolvimento diário das funções domésticas (Dias et al., 2007).   

Sendo assim, são necessárias pesquisas sobre o envolvimento das mulheres na pesca 

artesanal ao longo do tempo. Uma forma obter dados sobre esse conhecimento é através do uso 

de dados de histórias orais e a análise do conhecimento ecológico local (CEL) que fortalece a 

voz das mulheres, embora possivelmente ainda subutilizado, pode ser benéfico para as 

iniciativas de gestão e manejo dos recursos (Di Ciommo e Schiavetti, 2012; Lentisco & Lee, 

2014; Calhoun et al., 2016). O CEL das mulheres é valioso para a cogestão da pesca. Dados 

subdivididos por gênero, tornam-se necessários para compreender, avaliar e melhorar a 

cogestão da pesca, essenciais para o planejamento de áreas marinhas protegidas por meio das 
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Unidades de Conservação (UC) (Kleiber et al., 2015; Torre-Castro et al., 2017; Walker e 

Robinson, 2009), que são territórios dedicados à conservação da natureza e que privilegiam o 

uso por populações tradicionais (SNUC, 2000).  

Portanto, este trabalho teve como objetivo, analisar as diferenças entre homens e 

mulheres, quanto ao usos e acesso as técnicas de coleta, sistema de cultivo e comercialização 

de ostras Crassostrea (Sacco, 1897), bem como a caracterização socioeconômica dos 

entrevistados na APA da Barra do Rio Mamanguape, no litoral norte do estado da Paraíba, 

Brasil. Além disso, fornecer informações para a construção de uma cogestão de recursos 

pesqueiros. Nossa hipótese é que o esforço físico e a responsabilidade direcionam diferentes 

acessos e usos das técnicas de coleta, processamento e comercio das ostras entre homens e 

mulheres.  

 

MATERIAL E MÉTODOS   

 

Área de estudo 

 

O estudo foi realizado no Estuário do Rio Mamanguape (ERM), localizado no litoral 

norte do estado da Paraíba (Figura 1), inserido na Área de Proteção Ambiental (APA) da Barra 

do Rio Mamanguape, criada pelo Decreto nº 924 de 10 de setembro de 1993, com objetivo de 

garantir a proteção dos ecossistemas costeiros e do Peixe-Boi Marinho (Trichechus manatus 

Linnaeus, 1758) e outras espécies ameaçadas de extinção no âmbito regional, bem como a 

conservação de expressivos remanescentes de manguezal, Mata Atlântica e dos recursos 

hídricos, melhorando a qualidade de vida das populações residentes, mediante orientação e 

disciplina das atividades econômicas locais (BRASIL, 1993). 
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Figura 1. Localização do Estuário do Rio Mamanguape no litoral norte do estado da Paraíba, 

Nordeste do Brasil. 

A APA da Barra do Rio Mamanguape corresponde a área aproximada de 14.600 

hectares, sendo 6.000 hectares de manguezal, representado uma das maiores áreas de mangue 

do Estado da Paraíba (Temoteo, 2018). Localiza-se no litoral Norte do estado da Paraíba, cerca 

de 80km da capital, João Pessoa, situada entre as coordenadas geográficas latitudes 6 ° 43 '02’’ 

S a 6 ° 51 '54’’ S e longitudes 35 ° 07 '46” W para 34 ° 54 '04” W, limitando-se ao norte com 

os municípios de Marcação e Baía da Traição, a Oeste e Sul com o município de Rio Tinto, a 

Sudoeste com o município de Lucena e a Leste com o Oceano Atlântico (Mourão e Nordi, 2003; 

Rocha et al., 2008; Rodrigues et al., 2008; Temoteo, 2018). 

Esta área de manguezal apresenta-se como uma das mais preservadas do estado, apesar 

da influência antrópica da extração de madeira, do cultivo da cana-de-açúcar e da carcinicultura 

(Rocha et al., 2008). A área é constituída por um conjunto de vilas e povoados e vários 

ecossistemas, além dos manguezais, tais como arrecifes costeiros, Mata Atlântica, mata de 

restinga, dunas e falésias (Mourão e Nordi, 2003). Nos limites da APA encontram-se a reserva 



44 
 

 
 

indígena da etnia Potiguara, administrada pela Fundação Nacional do Índio (FUNAI), e a base 

de pesquisa e manejo do Projeto do Peixe-Boi Marinho, do Centro de Mamíferos 

Aquáticos/IBAMA (Rodrigues et al., 2005). 

Os povoados no interior da APA da Barra do Rio Mamanguape, às margens do ERM 

são comunidades constituídos basicamente por uma mistura racial de elementos indígenas, 

negros e europeus, que desenvolvem atividades pesqueiras na área de entorno e no próprio Rio 

Mamanguape (Mourão e Nordi, 2003; Rocha et al., 2008). Para o presente estudo, foram 

estudadas as comunidades Tramataia, Jaraguá e Marcação que desenvolvem atividades 

extrativistas de ostras (Crassostrea rhizophorae e C. brasiliana).  

 

Autorização da pesquisa, desenho amostral e coleta de dados 

 

Devido a aspectos legais e burocráticos, a pesquisa na APA da Barra do Rio 

Mamanguape foi autorizada pelo Instituto de Conservação e Biodiversidade Chico Mendes 

(ICMBIO), pelo sistema de autorização e informação em Biodiversidade (SISBIO) (N° 70741-

1) e pelo comitê de ética em pesquisa envolvendo seres humanos da Universidade Estadual da 

Paraíba (UEPB) (N° 3.701.654), via o site da Plataforma Brasil. Antes de cada entrevista, aos 

participantes foi lido o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), e assinado pelo 

participante consentido a participação na pesquisa de forma voluntária.   

A coleta de dados foi realizada de agosto de 2019 a setembro de 2020, com visitas 

mensais. Durante este período, a permanência nas comunidades pesqueiras do ERM variou 

entre 5 a 15 dias. Nas primeiras visitas às comunidades, buscou-se estabelecer o rapport, 

denominado como vínculos de confiança com os informantes locais (Trivisios, 1987). Em 

seguida, o universo amostral foi delimitado por catadores e catadoras que se dispuseram a 

participar da pesquisa, com faixa etária mínima de 18 anos e com mínimo de 5 anos de atividade 

extrativista de ostras, determinados por meio da técnica “Snow Ball” ou bola-de-neve, um 

método não probabilístico em que os informantes foram escolhidos intencionalmente; com o 

objetivo de trabalhar apenas com “especialistas locais” (Bailey, 1982). 

 Foram realizadas entrevistas semiestruturadas com catadores (as) de ostras para levantar 

informações básicas sobre sua situação socioeconômica, incluindo idade, sexo, escolaridade, 

renda e condições de moradia e saneamento. Além de questões sobre dados biológicos das 

ostras, técnicas de coleta utilizadas, cultivo das ostras e comercialização final do produto 
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(Apêndice A / material suplementar). Todas as questões eram idênticas e dados na mesma 

sequência, facilitando assim a comparações de dados subsequentes (Bernard, 2011). 

 A técnica de observação participante não-membro (Kluckhohn, 1940) foi usado durante 

as visitas ao local, na qual a pesquisadora observou as rotinas diárias dos catadores (as), para 

descrever aspectos das técnicas de captura, uso de cultivos, armazenamento e processamento 

da carne das ostras. Todas as observações foram registradas e organizadas de forma cronológica 

em um diário de campo (Jackson, 1983; Albuquerque et al., 2010). 

 

Análise dos dados 

 

As entrevistas realizadas foram codificadas e categorizadas para gerenciamento e 

análise de dados. Conforme mostrado ao longo do artigo, nenhum nome de indivíduo foi 

revelado na análise, garantindo o sigilo de quem participou do estudo.  

 Os dados foram analisados de acordo com o método análise de conteúdo proposta por 

Bardin (2011), interpretando as declarações dos participantes por meio da exploração dos dados 

brutos com a transformação e agregação das respostas, empregando a estatística descritiva. 

 As respostas fornecidas sobre os tipos de métodos de coleta foram transcritas e 

codificadas em “usado e não usado”. O mesmo foi feito com as respostas fornecidas sobre a 

utilização de meios de cultivo pós coleta de ostras “usado e não usado” e tipos de 

comercialização. Os dados foram então analisados com métodos multivariados utilizando o 

programa R versão 4.0.3 (R Core Team, 2020). A significância dos grupos segregados por 

NMDS foi testada por meio de uma Análise de Variância Multivariada Permutacional 

(PERMANOVA), com 9999 permutações aleatórias (Anderson, 2001). Para estas análises, 

foram usadas, respectivamente, as funções metaMDS e adonis do pacote vegan (Oksanen et al., 

2020). Gráficos de ordenação de escala multidimensional, NMDS, foram usados para visualizar 

os padrões de distribuição geral, para determinar os diferentes tipos de técnicas de captura, 

utilização e acesso aos sistemas de cultivo e comercialização das ostras entre homens e 

mulheres.  

 

RESULTADOS  

 

Dados socioeconômicos dos participantes 
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Foram realizadas um total de 27 entrevistas com catadores (as) de ostras nas 

comunidades de Tramataia, Marcação e Jaraguá no entorno do ERM. Entre os entrevistados 15 

foram do sexo feminino e 12 do sexo masculino. A faixa etária dos participantes da pesquisa 

variou entre 18 a 70 anos, com a média de 42,86 (± 14,51) anos para o sexo feminino e 41,5 (± 

7,71) anos para o sexo masculino (Figura 2). 

Figura 2. Histograma de frequência das idades dos catadores (as) de ostras no entorno do ERM. 

A faixa etária média do sexo feminino foi de 42,86 anos (N = 15), e do sexo masculino foi de 

41,5 anos (N = 12). 

 

A situação conjugal registrada apresentou seis mulheres e sete homens em uma união 

estável (convívio de duas pessoas que vivem com o intuito de formar um núcleo familiar), três 

mulheres e cinco homens casados, e seis mulheres solteiras. O núcleo familiar dos participantes, 

designado por conjunto de parentes residentes na mesma casa, era composto por uma média de 

3,59 (±1,5) pessoas residindo na moradia, a maioria composto com filhos, apresentado uma 

média de 4,08 de filhos (±2,34). Em termos de habitação todas as residências eram de alvenaria 

e 26 dos participantes eram proprietários da sua residência, apenas uma das participantes não 

possuía residência própria. Com relação à média de tempo de residência dos catadores (as) nas 

comunidades Tramataia, Marcação e Jaraguá foi de 33,40 anos (±13,95), variando de 6 a 57 

anos. 

Com relação a escolaridade, oito mulheres e oito homens possuíam apenas o Ensino 

Fundamental Incompleto, e quatro dos participantes (N= 3 mulheres e N=1 homem) assinavam 

apenas o nome. Quanto a vínculos associativos a Colônia de Pescadores ou a algum tipo de 
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cadastro de Carteira de Pescador Artesanal, apenas quatro mulheres e quatro homens possuíam 

vínculos e carteira de pesca. 

 Em referência a principal fonte de renda familiar citada, 14 mulheres e 11 homens 

tinham como fonte de renda, atividades de extração e vendas de ostras, além de outros recursos 

estuarinos (peixe, siri, caranguejo, aratu). Apenas dois dos catadores tinham como única fonte 

de renda a catação de ostras. Em alguns casos a renda é complementada através do auxílio 

econômico governamental o Bolsa Família1 (N=8 mulheres e N= 4 homens) e da aposentadoria 

(N= 3 mulheres e N= 2 homens). A renda mensal é relatada como instável, nove mulheres e um 

homens tem renda menor que um salário mínimo, (R$ 1.100,00; US$ 204,82 [Cotação, 16 

fevereiro de 2021]), seis mulheres e dez homens conseguem atingir rendas entre 1 e 2 salários 

mínimos e apenas um dos entrevistados relatou atingir mais de 2 salários mínimos. 

 Com relação a experiência na extração de ostras, a média foi de 18,88 anos (±13,17), 

variando de 5 a 55 anos. Em média os catadores (as) entrevistados iniciaram a atividade de 

extração de ostras aos 23,37 anos (±11,48), no entanto, seis mulheres e um homem, relataram 

que iniciaram a atividade ainda na infância, entre 8 e 12 anos de idade. Com o início da atividade 

influenciada pelos pais ou outros familiares próximos (N= 8 mulheres e 7 homens), ou através 

de amigos (N=5 mulheres), ou motivados a desenvolver tal atividade por questões financeira 

(N= 2 mulheres e 5 homens), por apresentar um bom retorno financeiro. 

 

Técnicas de coleta de ostras  

 

 Os participantes relataram que usam duas técnicas de coleta:  a coleta nas margens do 

rio e a coleta de mergulho em apneia. Durante a técnica de coleta nas margens do rio, os 

catadores (as) utilizam uma proteção pessoal, camisa de mangas compridas, calças compridas, 

luvas e sapatos. Alguns catadores e catadoras, utilizam óleo de motor para passar no corpo ou 

fumaça produzida em latas com pedaços de galhos secos do mangue canoé (Avicennia 

schaueriana) e borracha, denominados de “boi de fogo” utilizados como repelente de 

mosquitos.  

A coleta de ostras nas margens do rio ocorre principalmente nas raízes do mangue 

sapateiro (Rhizophora mangle), exposto durante a maré baixa. As ferramentas utilizadas para 

                                            
1 “Programa Federal de transferência direta de renda, direcionado às famílias em situação de pobreza e de extrema 
pobreza em todo o País, de modo que consigam superar a situação de vulnerabilidade e pobreza. O programa busca 

garantir a essas famílias o direito à alimentação e o acesso à educação e à saúde. Instituído pela lei n°10.836, de 9 

de janeiro de 2004” (Brasil,2004). 
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remover as ostras das superfícies em que se fixam (troncos, raízes do mangue e pedras), são 

foice de lâmina reta, facão ou ferro como talhadeira, para soltá-las do local fixado. A extração 

das ostras é realizada batendo nas raízes ou nos troncos do mangue sapateiro para que elas se 

soltem, sendo necessário às vezes, o corte das raízes, danificando a vegetação (Figura 3 e 5).  
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Figura 3. Esquema da técnica de coleta nas margens do rio durante a maré baixa, no ERM. a) 

Homem e mulher realizando a coleta com a utilização de foices; b) mulher realizando a coleta 

com utilização de facão.  

 

Na coleta de ostras no fundo do leito do rio, fixadas a pedras e galhos submersos, os 

catadores mergulham para coletá-las. Geralmente essa atividade é realizada de forma coletiva, 

na qual dois ou três catadores realizam os mergulhos juntos. Os mergulhadores utilizam 

máscara de mergulho, pés de pato como equipamentos de mergulho e luvas para proteção das 

mãos, para soltar as ostras presas no substrato utilizam foice ou um ferro. Para guia-los durante 

seu mergulho enterram no leito do rio e prendem a sua canoa uma vara longa de madeira com 

6 a 7 metros de comprimento (Figura 4 e 5). 

 

Figura 4. Catador/mergulhador realizando a coleta de ostras utilizando a técnica de mergulho 

em apneia, no ERM. 

Um mergulho em apneia consiste em inspirar o ar e realizar uma descida rápida, 

segurando a vara com uma das mãos e utilizando a outra para ajudar a alcançar o leito do rio 

mais rápido, ao alcançar o leito do rio a coleta é realizada pelo toque do sedimento, pois a água 

do estuário é turva, com baixa visibilidade, devido a quantidade de partículas em suspensão 

presentes na água e pela profundidade de 6 a 7 metros no local de mergulho, dificultando a 

visualização das ostras. Após o termino da coleta o catador/mergulhador retorna a superfície, 

usando uma das mãos para segurar a vara de madeira e a outra as ostras, depositando-as na 

canoa separadamente para cada catador, quando a coleta é realizada de forma coletiva. Um 
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mergulho é realizado em uma média de 50 segundos a cada descida dependendo da capacidade 

física de cada mergulhador.  

 

Figura 5. Esquema das técnicas de coleta utilizadas no ERM, com visão ampla durante a maré 

baixa do estuário.  

 

Há uma clara divisão das técnicas utilizadas de acordo com o gênero. O padrão geral 

encontrado foi que as mulheres, predominantemente utilizam a técnica de coleta nas margens 

do rio durante a maré baixa, enquanto os homens utilizam, as duas técnicas, o mergulho em 

apneia e coleta na maré baixa, individualmente ou associadas. O MDS mostra uma separação 

clara no uso das técnicas de coleta (Figura 6); estatisticamente significativa para o gênero 

(ANOSIM Global R = .40; fator de PERMANOVA = gênero; p = 0,001; Pseudo F 1,26 = 

41.27). As principais diferenças entre homens e mulheres foi o uso da técnica de mergulho em 

apneia, utilizado prioritariamente por homens.  

 

 

Figura 6. Gráficos de ordenação em escala tridimensional mostrando a separação por gênero, 

(a) em diferentes técnicas de coleta utilizadas por homens e mulheres; e (b) em diferentes 
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acessos aos sistemas de cultivo e comercialização das ostras (com base nas respostas do grupo 

entrevistado; homens = 12; mulheres = 15). 

 

Processamento e comercialização das ostras coletadas 

 

Existem dois destinos após a coleta das ostras: o sistema de cultivo de ostras para a 

engorda e/ou o processamento da carne. Houve uma separação significativa entre essas 

atividades de homens e mulheres (Figura 6) (ANOSIM, Global R = 0.37; fator de 

PERMANOVA = gênero; p = 0,001; Pseudo F 1,26 = 12.68). As maiores diferenças nas 

atividades eram claramente baseadas no gênero, com os homens dominando o sistema de 

cultivo, enquanto as mulheres se dedicavam principalmente ao processamento da carne. Dos 

catadores e catadoras que utilizaram sistemas de cultivo 10 eram homens e apenas cinco eram 

mulheres que tinham seu próprio sistema de cultivo ou auxiliava o marido na atividade.  

Nas ostras destinadas ao cultivo, os catadores (as) mantêm as ostras em caixas, sacos de 

nylon, baldes, na canoa ou diretamente no chão, para limpeza (retirada de organismos 

incrustantes como sururu (Mytilidae) e seleção de tamanhos, em seguida são dispostas nos 

sistemas de cultivos até atingirem tamanhos > 90 mm de comprimento para comercialização 

(Figura 7).  

 

Figura 7. Limpeza e separação das ostras após a coleta nos bancos naturais e após a retirada 

das ostras dos sistemas de cultivo para manutenção, no entorno do ERM. Catadores realizando 

a limpeza e seleção das ostras no chão (a) e na própria canoa (b). Catadora organizando as ostras 

selecionadas (c) ao sistema de cultivo durante a maré baixa (d). 
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O sistema de cultivo de ostras (Crassostrea sp.) observado no ERM consiste em um 

conjunto de estacas oriundas do mangue manso (Laguncularia racemosa) ligados entre si 

formando uma mesa, e sobre estes são instaladas telas plásticas de polipropileno, na qual as 

ostras são dispostas organizadamente. Esse sistema explora as variações da maré e requer um 

manejo e limpeza das ostras semanalmente até sua comercialização após um período de dois a 

três meses no sistema. 

O manejo e limpeza das ostras do cultivo, consiste na retirada de organismos 

incrustantes sobre as conchas, como cracas e sururu (bivalve da família Mytilidae), e remoção 

de ostras mortas (predadas por baiacu Tetraodontidae) que impedem o crescimento das ostras, 

segundo os catadores e catadoras. O processo ocorre em propriedade próximo ao leito do rio ou 

em canoas, posteriormente as ostras são depositadas novamente no sistema para continuarem o 

processo de crescimento e engorda (Figura 6). 

As ostras dispostas no sistema de cultivo são oriundas dos bancos naturais extraídas 

pelos próprios donos do sistema ou são compradas de outros catadores, que vendem por balde 

(R$ 25,00 a R$ 30,00/ US$ 4,65 a US$ 5,59) [Cotação, 16 fevereiro de 2021], ou por saco (R$ 

50,00 a R$ 80,00/ US$ 9,31 a US$ 14,90) de ostras, com valores variáveis devido aos tamanhos 

coletados. 

O processamento da carne da ostra, consiste na retirada da parte visceral das valvas até 

a embalagem para a comercialização. O processo é composto por três etapas: a) cozimento das 

ostras; b) extração da carne; e c) lavagem da carne, após o processo o rendimento da carne é 

colocado em sacos plásticos de 1 kilograma (Kg) e armazenados em um freezer, até a 

comercialização. As conchas restantes não são usadas para nenhum outro propósito e são 

descartadas ao ar livre ou são enterradas. Este processamento é realizado de forma rudimentar 

nas residências dos catadores (as), envolvendo todos os membros da família na atividade.  

As ostras provenientes de bancos naturais e de sistemas de cultivos são comercializadas, 

tanto a unidade in natura como em Kg desconchada/congelada. A unidade in natura o preço 

fixo varia de R$ 0,80 a R$ 1,00 (US$ 0,15 a US$ 0,19), e o Kg da ostra desconchada/congelada 

varia de R$ 20,00 a R$ 35,00 (US$ 3,72 a US$ 6,52). 
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DISCUSSÃO    

 

 Os resultados sobre as atividades extrativistas de ostras forneceram um conjunto de 

dados desagregados por sexo, um importante passo para o reconhecimento das mulheres como 

pescadoras artesanais, além de fornecer informações complementares ao plano de manejo da 

APA da Barra do Rio Mamanguape, com informações valiosas sobre os catadores (as) (idade, 

nível de escolaridade, sexo), sobre o uso e acesso as técnicas de coleta e sobre possíveis ideias 

para gerenciar o recurso de forma mais eficaz. 

 

Dados socioeconômicos dos participantes 

 

O levantamento de dados sobre o perfil socioeconômico dos entrevistados utilizando 

dados separados por gênero, realizado na presente pesquisa, permitiu uma analises mais 

abrangentes com informações relevantes para definir e descrever o contexto em que os 

indivíduos estão inseridos, corroborando os estudos de Nishida et al. (2008); Fröcklin et al. 

(2013); Harper et al. (2013), os quais visam a melhoria de gestões e políticas de pesca para o 

reconhecimento das desigualdades de gênero.   

Nossos resultados apontando baixa presença de jovens envolvidos na coleta do molusco. 

Semelhante ao cenário relatado para outras regiões do Nordeste do Brasil (Dias et al., 2007; 

Monteles et al., 2009; Falcão et al., 2012), com baixa frequência ou ausência de jovens 

envolvidos na coleta de moluscos. Além disso, vale ressaltar que a técnica utilizada para seleção 

dos participantes (Snow Ball), inclue principalmente participantes mais experientes, portanto 

indivíduos mais velhos (Davis e Wagner, 2003). No entanto, é importante observar a faixa etária 

desagregada por gênero, entre as mulheres existe uma maior distribuição entre as faixas etárias, 

apesar da baixa frequência de jovens, enquanto os homens apresentaram-se na faixa etária entre 

30 e 50 anos, inferindo que as mulheres desenvolvem a atividade de mariscagem ao longo da 

vida.  

O registro do decréscimo de jovens envolvidos em atividades pesqueiras é atribuído ao 

fato destes terem outras oportunidades (como trabalhos de carteira assinada) e as dificuldades 

encontradas em realizar as atividades (baixo retorno e instabilidade financeira, etc.) (Mourão et 

al., 2020). Uma das dificuldades relatadas pelos participantes da pesquisa é associar-se em 

alguma colônia de pescadores. A maior parte dos catadores em especial as mulheres, afirmaram 

não possuir nenhum tipo de cadastro de Carteira de Pescador Artesanal ou outros tipos de 
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vínculos associados a Colônia de Pescadores, devido ao não reconhecimento da mariscagem 

como pesca. Além disso, a mariscagem é uma atividade predominantemente feminina, na qual 

a cultural tradicional determina como continuidade das atividades domésticas (Dias et al., 2007; 

Sorj, 2010). As próprias mulheres têm uma imagem desvalorizada e estereotipada da atividade 

de mariscagem, inibindo a tomada de consciência enquanto categoria profissional, contribuindo 

assim para uma notoriedade de poucos dados sobre a categoria profissional e os registros de 

capturas em conjuntos de dados nacionais (Maneschy, 1993; Hanazaki et al., 2013; Vincent e 

Harris, 2014).  

O nível de escolaridade entre homens e mulheres é baixo, a não conclusão da educação 

básica é justificado pela necessidade de trabalhar para contribuir com a renda familiar. A 

principal causa do baixo nível de escolaridade para ambos os gêneros, é atribuída a atividade 

de pesca precoce, dificultando os catadores (as) a conciliar o trabalho com os horários de aulas 

e o desgaste físico prejudicar o rendimento escolar, contribuindo com a evasão escolar, 

semelhante aos relatos de outras comunidades (Cardoso e Souza 2011; Silva et al., 2014). Outro 

dado a ser destacado, remete-se ao número de filhos que as catadoras possuem, em média os 

resultados da presente pesquisa apontaram quatro filhos, acima da média nacional, corresponde 

a aproximadamente 1,94 filhos, conforme Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 

2018). As informações levantadas demonstram que a baixa escolaridade pode influenciar na 

quantidade de filhos e a quantidade de filhos dificulta a continuidade dos estudos, devido a 

responsabilidade da maternidade (Sousa et al., 2018). 

 

Técnicas de coleta de ostras  

 

A coleta de ostras no ERM é realizada por ambos os sexos, apresentando-se como um 

novo contexto na literatura. Embora as mulheres sejam a maioria na coleta de ostras, como em 

outras comunidades, os homens estão migrando cada vez mais para as atividades de mariscagem 

(Gomes et al., 2019; Mourão et al., 2020). O principal fator para esse envolvimento pode estar 

associado a períodos de pesca do peixe pouco lucrativo e ao acesso e uso das técnicas de coletas 

que requerem maior força física (Silva-Cavalcanti et al., 2017).  

As análises dos dados revelam uma nítida divisão quanto ao acesso e uso das técnicas 

de coletas de acordo com o gênero. As técnicas utilizadas requerem instrumentos simples, no 

entanto, necessitam de diferentes esforços físicos. Os homens utilizam predominantemente a 

técnica de mergulho em apneia, além de utilizarem a técnica de coleta nas margens do rio, 
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enquanto as mulheres utilizam em sua maioria a técnica de coleta nas margens do rio. Essa 

divisão quanto ao uso das técnicas por gênero é justificada em decorrência da dificuldade e o 

esforço necessário para a realização da técnica de mergulho em apneia, semelhante aos relatos 

de Gomes et al., (2019) e Mourão et al., (2020), que justificam o aumento do envolvimento de 

homens na coleta de molusco devido às técnicas e métodos que requerem maior esforço físico. 

Na técnica de mergulho, o catador/mergulhador utiliza equipamento de mergulho em 

apneia básico e realiza várias submersões a uma profundidade de 3 a 7 metros em águas turvas 

com baixa visibilidade, a quantidade e tempo gasto por mergulho varia de acordo com a idade, 

condição física e habilidade de cada catador, semelhante ao relatado por Nishida et al (2006). 

Na técnica de mergulho a coleta de ostras é desenvolvida predominantemente por homens no 

ERM, uma característica semelhante ao observado na pesca de outros invertebrados, como a 

pesca do pepino do mar (Thelenota ananas) com a técnica de mergulho em apneia nas ilhas do 

Centro-oeste do Pacífico e a pesca de mergulho com uso de dispositivos compressores na 

Reserva Extrativista Marinha de Corumbau, na Bahia, em que as mulheres não utilizam nem 

uma das técnicas de mergulho (Purcell et al., 2016; Barbosa-Filho et al., 2020). As mulheres 

praticam com mais frequência a técnica de coleta nas margens do rio, realizam a coleta durante 

a maré baixa, no momento que as ostras incrustadas nas raízes e troncos do mangue são 

expostas, ao contrário da técnica de mergulho, o esforço físico requerido é razoavelmente 

menor.  

Em ambas as técnicas, as mudanças diárias causadas pelas flutuações da maré, bem 

como a variação sazonal relacionada aos fatores climáticos são determinantes para as estratégias 

de captura, influenciando na frequência e tempo de captura das ostras (Mourão e Nordi, 2003, 

Gomes et al., 2019). Sendo assim, a técnica de coleta nas margens do rio torna-se mais acessível 

para as mulheres, por ser uma técnica que requer menor esforço e demanda de tempo 

razoavelmente curto, permitindo que as mulheres desenvolvam funções domésticas diárias em 

paralelo com a atividade, como outros contextos em que as mulheres estão inseridas (Dias et 

al., 2007; Koralagama et al., 2017).  

Em relação a regulamentação das técnicas e equipamentos utilizados na coleta de ostras, 

não encontramos regulamentação ou normas no ERM. No entanto, sabe-se que a pesca intensiva 

de moluscos em ambientes naturais pode ocasionar consequências negativas para a estrutura 

populacional, devido a utilização de determinados apetrechos de pesca que degradam o 

ambiente natural (Gomes et al., 2019). No que diz respeito as atividades extrativistas de ostras 

Crassostrea, apenas as Reservas Extrativistas Marinho Costeiras do estado do Pará (Portaria nº 



56 
 

 
 

945/2018; ICMBio, 2018) e a Reserva Extrativista de Canavieiras no estado da Bahia (Portaria 

nº 1124/2018; ICMBio, 2018), possuem regulamentação e normas para a coleta das ostras, não 

permitindo o corte das raízes do mangue (Rhizophora mangle), a retirada de pedras e substratos 

de fixação das ostras, e uso de pá, enxadas ou outros instrumentos que danifiquem os substratos, 

evitando assim afetar a produção natural das ostras, permitindo apenas a utilização de facão, 

faca, técnicas manuais e mergulho de modo que as raízes do mangue e os substratos de fixação 

das ostras não sejam retirados. 

 

Processamento e comercialização das ostras coletadas 

 

Toda a produção das ostras Crassostrea na área da investigação tem dois destinos antes 

de abastecer a demanda do mercado consumidor. Após a coleta, as ostras são destinadas ao 

sistema de cultivo ou ao processamento da carne. Nossos dados mostraram que os homens 

dominam os sistemas de cultivo, corroborando o estudo de Henriques et al., 2018, enquanto as 

mulheres têm um baixo acesso aos sistemas de cultivo, se dedicando predominantemente ao 

processamento da carne em suas residências. 

Os sistemas de cultivo ou “engorda” é uma atividade que proporciona maiores ganhos 

econômicos, com a comercialização in natura das ostras, altamente viável e atrativo, pela 

rapidez de retorno do investimento (Henriques et al., 2018). Além da importância econômica, 

os sistemas de cultivo garantem a recomposição dos bancos naturais de ostras (Bastos, 1997), 

pois os sistemas não interferem na reprodução natural das ostras. Embora as ostras cultivadas 

provenham de bancos naturais, seu aproveitamento utiliza plenamente o potencial de 

crescimento e reprodução. Desse modo, torna-se uma atividade sustentável ao final do ciclo de 

produção, promovendo oportunidade de melhor negociação e disponibilidade de oferta 

conforme a demanda, garantindo o atendimento do mercado consumidor com um produto 

padronizado e não sazonal (Henriques et al., 2018). 

No entanto, os sistemas de cultivo não são acessíveis a todos os catadores, 

principalmente as mulheres. Pois, existe uma demanda de investimentos financeiros, nas 

estruturas, logística, investimentos de tempo e dedicação. As mulheres representadas nesse 

estudo, em sua maioria, têm participação relativamente limitada na cadeia de valor dos recursos, 

por apresentarem renda mensal baixa complementada por auxílios do governo federal, 

inviabilizando investimentos financeiros nos sistemas de cultivo para sua instalação. 
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Além disso, as mulheres têm papéis e responsabilidades distintas dos homens 

pescadores de pequena escala, resultando na disparidade de gênero conforme Harper et al., 

(2013). Os homens são considerados como responsáveis pelo sustento e orçamento familiar, 

cujas normas sociais ordenam o espaço doméstico à atuação feminina, gerando desigualdades 

de gênero (Sorj, 2010). A configuração cultural do gênero, prioriza atividades de subsistência 

em que as mulheres demandam menos tempo fora de casa, devido suas responsabilidades para 

tarefas domésticas e cuidados infantis (Dias et al., 2007; Koralagama et al., 2017; Torre- Castro 

et al., 2017). 

Logo após a coleta das ostras as mulheres realizam o processamento da retirada da carne 

de forma rudimentar em suas residências, gerando um produto final para a comercialização por 

Kg, com rendimento econômico inferior a ostra vendida in natura oriunda dos sistemas de 

cultivo. À baixa remuneração favorece ao não reconhecimento e esquecimento das mulheres 

nos dados estatísticos, por ser considerado como uma atividade de extensão das 

responsabilidades domesticas das mulheres (Fröcklin et al., 2013; Harper et al., 2017; Ameyaw 

et al., 2020).  

Quantificações positivas como essas são raras, mas cruciais para destacar a importância 

e o potencial negligenciado das contribuições sociais e econômicas das mulheres na pesca, além 

de identificar desigualdades de gênero e prioridades políticas (Zhao et al., 2013; Harper et al., 

2017). A divisão da estrutura de gênero relacionada ao simbolismo cultural tradicional, 

encontrado no cenário do estudo, ilustra as atividades, papéis e espaço de ação de mulheres e 

homens que estão inseridos em instituições culturais fortes. Os papéis de gênero mostraram-se 

tradicionais, no qual observamos que as mulheres predominantemente se encarregam das 

atividades reprodutivas, com o seu espaço em atividades de subsistência pouco reconhecido 

(Torre-Castro e Lindström, 2010; Torre-Castro, 2012; Torre- Castro et al., 2017). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A exploração de ostras é uma atividade de importância econômica para as comunidades 

do ERM, cujo perfil socioeconômico dos entrevistados desagregados por gênero, permitiu uma 

análise mais abrangentes revelando contextos diferentes. As mulheres são mais frequentes 

desenvolvendo a atividade de coleta de ostras na região, no entanto, os homens estão presentes 

na atividade, um contexto divergente apresentado na literatura. Os homens apresentam 
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melhores condições de renda, entretanto, a baixa escolaridade é predominante em ambos os 

gêneros.  

Também existem diferenças entre homens e mulheres quanto ao acesso e uso das 

técnicas de coleta, sistema de cultivo e comercialização das ostras, devido as dificuldades, 

investimentos e aos esforços físicos empregados nas atividades. A técnica de mergulho em 

apneia e a utilização dos sistemas de cultivo é realizada principalmente por homens, devido ao 

esforço físico, melhores condições de investimento financeiro e disponibilidade de tempo, 

conferindo maior retorno econômico coma venda de ostras in natura. Enquanto a maioria das 

mulheres têm acesso a técnica de coleta nas margens do rio e um retorno econômico menor, 

com a venda de ostras por Kg, sem acesso e condições de investir nos sistemas de cultivo. 

O cenário observado apresenta uma estrutura da divisão do gênero, relacionado ao 

simbolismo cultural tradicional, no qual os papéis e responsabilidades são distintas. Os homens 

são considerados provedores do sustento familiar e as mulheres responsáveis pelas tarefas 

domésticas e cuidados com os filhos, atividades como a mariscagem são uma extensão das 

atividades domésticas cotidianas, não permitindo a elas maiores investimentos e 

reconhecimento. Portanto, o resultado desse trabalho demonstrou que a análise do CEL e do 

contexto em que os catadores estão inseridos é uma importante fonte de informação ao 

complemento do plano de manejo e na elaboração de políticas públicas direcionadas à questão 

de gênero. 
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RESUMO 

 

As ostras do gênero Crassostrea (Sacco, 1897) são espécies comerciais e ecologicamente 

importantes que habitam as águas costeiras e estuarinas em regiões tropicais. A exploração sem 

manejo adequado das espécies pode contribuir para o declínio dos estoques naturais, 

principalmente em regiões de fácil acesso. Nesse sentindo, objetivou-se analisar o 

conhecimento ecológico local (CEL) dos catadores (as) acerca da biometria das ostras 

Crassostrea entre os períodos sazonais do estuário e às condições do estoque desse recurso, na 

perspectiva de fornecer informações ao complemento do plano de manejo da APA da Barra do 

Rio Mamanguape, no litoral norte do estado da Paraíba, Brasil. A pesquisa foi realizada entre 

agosto de 2019 a setembro de 2020, por meio de entrevistas semiestruturadas, observações 

participantes e dados meteorológicos. Os resultados mostraram a ocorrência de duas espécies 

de ostras (Crassotrea rhizophorae e C. brasiliana) que os catadores (as) entrevistados nomeiam 

por ostras de mangue e ostra de fundo. A identificação é feita de acordo com características 
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morfológicas e ambientais, e são classificadas em diferentes classes de tamanhos. Quanto a 

sazonalidade os catadores relataram diferenças de tamanhos entre as ostras coletadas, durante 

o período seco as ostras são maiores do que no período chuvoso. Além disso, os cotadores e 

catadoras informaram que há uma diminuição dos estoques e no tamanho das ostras coletadas 

ao longo da última década. Segundo essas informações existe uma ameaça a sustentabilidade 

da pesca a médio e longo prazo, na APA da Barra do Rio Mamanguape. Para manter a 

subsistência dos catadores do ERM e o aumento dos estoques de ostras é preciso envolver a 

comunidade local nas negociações, na definição e distribuição das funções de manejo, direitos 

e responsabilidades. 

 

Palavras chave: Recurso pesqueiro; Sazonalidade; Área de Proteção Ambiental; Cogestão. 

 

INTRODUÇÃO  

 

A exploração pesqueira de recursos bentônicos ocorre há milênios por populações 

tradicionais que vivem em áreas costeiras (Pinnegar & Engelhard 2008). Nos países em 

desenvolvimento, esses recursos desempenham um papel vital na segurança alimentar e 

nutricional (Bell et al. 2009; FAO 2014; Kawarazuka e Béné 2010) e são a principal fonte de 

renda monetária para as populações tradicionais costeiras (Rocha et al. 2008; Béné et al. 2010).  

Dentre os recursos bentônicos, as ostras Crassostrea (Sacco, 1897) são as espécies 

comerciais e ecologicamente importante que habitam as águas costeiras e estuários em regiões 

tropicais (Arakawa 1990; Damiano e Wilberg 2019). Além de fornecerem serviços 

ecossistêmicos como recursos alimentares para humanos e outros predadores; heterogeneidade 

estrutural de substrato que fornece refúgio e habitat para ostras (Gutiérrez et al. 2003; Lenihan 

et al. 2001); remoção de material particulado em suspensão por meio de sua atividade de 

filtração, promovendo a biodiversidade (Newell 1988; Coen et al. 2007; Kellogg et al. 2014). 

No entanto, os serviços ecossistêmicos fornecidos pelas ostras em todo o mundo diminuíram 

muito após o declínio de muitas populações nativas (Beck et al. 2011; Zu Ermgassen et al. 

2012). Séculos de extração desses recursos, exacerbados pela degradação costeira, levaram os 

bancos de ostras à beira da extinção em muitos países, estimando-se que 85% dos bancos de 

ostras existentes tenham sido dizimados (Beck et al. 2011; Westphal e Ostrensky 2016). 

Atualmente, no litoral brasileiro é reconhecido a ocorrência natural das ostras 

Crassostrea rhizophorae (Guilding, 1828), e Crassostrea brasiliana (Lamarck, 1819) 
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(sinônimo de Crassostrea gasar) (Absher 1989; Ignacio et al. 2000; Varela et al. 2007; Galvão 

et al. 2009; Amaral e Simone 2014).   C. brasiliana (Lamarck, 1819) ocorre no infralitoral das 

regiões estuarinas e possui crescimento acentuado enquanto que C. rhizophorae (Guilding, 

1828) ocorre predominantemente na região entremarés e apresenta menores taxas de 

crescimento quando comparada com C. brasiliana (Christo e Absher 2008). Os adultos de 

ambas as espécies são sésseis, caracterizados por apresentarem grande plasticidade na 

morfologia da concha, dependendo do substrato onde estão fixadas (Absher 1989). Ambas as 

espécies são extraídas de seu ambiente natural para venda e consumo local, sem manejo 

adequado contribuindo para o declínio dos estoques naturais, principalmente em regiões de fácil 

acesso (Castilho-Westphal e Ostrensky 2016). 

Além da pressão exploratória, estudos realizados com ostras C. rhizophorae e C. 

brasiliana apontam que as alterações de temperatura da água e salinidade, associadas com a 

pluviosidade nas estações chuvosas em algumas regiões podem influir no crescimento e 

sobrevivência das ostras nos estágios larval, juvenil e adultos (Guimarães et al. 2008; Antonio 

et al. 2009; Dickinson et al. 2012; Eierman e Hare 2013; La Peyre et al. 2013; Lopes et al. 

2013). Dentre os referidos fatores, a salinidade deve ser considerada por apresentar variações 

diárias e sazonais nos estuários, sendo influenciada pelo regime das marés e pelos períodos 

sazonais (Vilanova e Chaves 1988; Pantoja et al. 2020), além de constituir um importante fator 

ambiental que determina a distribuição de moluscos bivalves em ambientes estuarinos e 

marinhos.  

 Sendo assim, para a conservação dos bancos naturais de ostras é necessário compreender 

quem são os usuários dos recursos e as condições dos estoques do recurso, como parte 

integrante no desenvolvimento de planos de gestão de pesca responsável (Friedman et al. 2008). 

Uma alternativa para obter dados é acessar o Cohecimento Ecológico Local (CEL) dos usuários 

do recurso (White et al. 2005), definido como um sistema compartilhado de conhecimentos 

sobre as relações ambientais desenvolvidas através das experiências diretas, transmitidas 

através das gerações, associado à um sistema de tentativas e erros, proporcionando acúmulo de 

informações para a sobrevivência das comunidades humanas (Drew 2005; Davis e Ruddle 

2010). O CEL pode ser usado como uma estratégia de gestão dos recursos, a inserção dele no 

plano gestor é essencial para formular e garantir a eficiência de planos de manejo (Heck et al. 

2012). 

Nesse sentido, o presente estudo teve como objetivo analisar o conhecimento dos 

catadores (as) acerca da biometria das ostras Crassostrea, coletadas na APA da Barra do Rio 
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Mamanguape, comparado as ostras coletadas entre os períodos sazonais seco e chuvoso e às 

condições do estoque desse recurso, com propósito de fornecer informações ao plano de manejo 

da APA, fornecendo subsídios para a cogestão de recursos. As hipóteses desse o estudo foi que: 

i) no período chuvoso a biometria das espécies é menor devido as mudanças das condições de 

salinidade e temperatura requeridas por C. brasiliana e C. rhizophorae; ii) os catadores 

percebem uma diminuição nos tamanhos das ostras coletadas bem como a diminuição dos 

bancos naturais.  

 

MATERIAL E MÉTODOS   

 

Área de estudo 

 

A coleta de dados foi realizada no Estuário do Rio Mamanguape (ERM), localizado no 

litoral norte do estado da Paraíba (Figura 1), inserido na Área de Proteção Ambiental (APA) da 

Barra do Rio Mamanguape, criada pelo Decreto nº 924 de 10 de setembro de 1993, a cerca de 

80km da capital, João Pessoa (6 ° 43 '02’’ S - 6 ° 51 '54’’ S e 35 ° 07 '46” W - 34 ° 54 '04” W), 

limitando-se ao norte com os municípios de Marcação e Baía da Traição, a Oeste e Sul com o 

município de Rio Tinto, a Sudoeste com o município de Lucena e a Leste com o Oceano 

Atlântico (Mourão e Nordi 2003; Rocha et al. 2008; Rodrigues et al. 2008; Temoteo 2018) 

(Figura 1). 
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Figura 1. Localização geográfica do Estuário do Rio Mamanguape no litoral norte do estado 

da Paraíba, Nordeste do Brasil. 

 

 A APA da Barra do Rio Mamanguape foi criada com o objetivo de garantir a proteção 

dos ecossistemas costeiros e do Peixe-Boi Marinho (Trichechus manatus Linnaeus, 1758) e 

outras espécies ameaçadas de extinção no âmbito regional, bem como o controle e uso 

sustentável dos recursos ambientais. A APA corresponde a uma área aproximada de 14.600 

hectares, sendo 6.000 hectares de manguezal, representado uma das maiores áreas de mangue 

do estado da Paraíba (Temoteo 2018). Com extensas áreas bem preservadas, fornecendo fontes 

de alimento e viveiros para diferentes espécies, apesar da influência antrópica da extração de 

madeira, do cultivo da cana-de-açúcar e da carcinicultura (Rocha et al. 2008, Dolbeth et al. 

2016).  
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A região possui clima tropical quente-úmido, com os períodos de chuvas ocorrendo de 

fevereiro a julho e períodos de secas de outubro a dezembro, com média anual de chuvas de 

1800 mm e com a temperatura do ar variando de 25 a 30 °C (Pereira et al. 2020). Os meses de 

janeiro, agosto e setembro são períodos de transição entre os períodos chuvoso e seco. 

No interior da APA da Barra do Rio Mamanguape, às margens do ERM os povoados 

são comunidades constituídos basicamente por uma mistura racial de elementos indígenas, 

negros e europeus, que desenvolvem atividades pesqueiras na área de entorno e no próprio Rio 

Mamanguape (Mourão e Nordi 2003; Rocha et al. 2008). Para o presente estudo, foram 

estudadas as comunidades Tramataia, Jaraguá e Marcação que desenvolvem atividades 

extrativistas de ostras (Crassostrea rhizophorae e C. brasiliana).  

 

Autorização da pesquisa, desenho amostral e coleta de dados 

 

O Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) autorizou a 

realização da pesquisa científica na APA Barra do Rio Mamanguape por meio do Sistema de 

Autorização e Informações sobre Biodiversidade (SISBIO) (N° 70741-1). O Comitê de Ética 

em Pesquisa (CEP) da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB) concedeu autorização para 

pesquisas com seres humanos (N° 3.701.654), via o site da Plataforma Brasil. Antes de cada 

entrevista, aos participantes foi lido o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), e 

assinado pelo participante consentido a participação na pesquisa de forma voluntária.   

O trabalho de campo foi realizado de agosto de 2019 a setembro de 2020, com visitas 

mensais, nas comunidades pesqueiras Tramataia, Jaraguá e Marcação. Nas primeiras visitas às 

comunidades, buscou-se estabelecer o rapport, denominado como vínculos de confiança com os 

informantes locais (Trivisios 1987). Em seguida, o desenho amostral deste estudo seguiu a 

técnica da bola de neve, um método não probabilístico em que os informantes foram escolhidos 

intencionalmente; com o objetivo de trabalhar apenas com “especialistas locais” (Bailey 1982), 

indivíduos reconhecidos localmente como detentores de conhecimentos particulares sobre 

determinado assunto, como a coleta de ostras (Albuquerque et al. 2010).  

A coleta de dados foi realizada por meio entrevistas semiestruturadas e observações 

participantes. As entrevistas semiestruturadas continham questões pré-formuladas sobre as 

espécies de ostras coletadas, aspectos ecológicos, classificação de tamanhos, tamanhos 

coletados entre os períodos seco e chuvoso e as condições do estoque desse recurso. As 
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perguntas feitas a todos os entrevistados eram idênticas e dadas na mesma sequência, facilitando 

comparações subsequentes de dados mais confiáveis (Bernard 2011).  

A técnica de observação participante foi usada para obter dados sobre a biometria dos 

indivíduos coletados diretamente do ambiente natural, com o mínimo de interferência nos 

resultados da investigação (Kluckhohn 1940). Durante as observações foram analisados 800 

espécimes de ostras de forma aleatória. Destes, 500 foram analisados durante o período seco e 

300 no período chuvoso, no qual foram mensuradas as medidas de comprimento total, largura 

e espessura da concha, com auxílio de um paquímetro digital com precisão de 0,01 mm (Figura 

2) e o peso molhado utilizando-se balança digital de precisão, após a remoção das cracas e 

mexilhões sobre a concha. Todas as ostras eram provenientes de bancos naturais extraídos pelos 

próprios catadores e devolvidos após as mensurações.  

 

 

Figura 2. Representação da avaliação dos parâmetros biométricos para as espécies de ostras 

Crassostrea spp. 

 

Além dos dados biométricos das ostras, caracterizamos os períodos seco e chuvoso 

através da salinidade da água e da precipitação pluviométrica. Amostras de salinidade foram 

coletadas na zona de maré durante a maré baixa em sete locais ao longo do estuário, usando um 

refratômetro de salinidade (modelo VX100SG) para determinar a salinidade no local de 

amostragem. Dados meteorológicos foram obtidos da Agência Executiva de Gestão das Águas 

do Estado da Paraíba (AESA-PB; www.aesa.pb.gov.br) com valores de precipitação (mm) para 

o local mais próximo da área de estudo. 

 

Analise de dados 

 

Os dados gerados através das entrevistas foram codificados e categorizados, para 

análises de acordo com método de Bardin (2011) empregando estatística descritiva. 
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Para comparar os dados biométricos das ostras coletadas pelos catadores (as) entre os 

períodos sazonais seco e chuvoso, todas as variáveis foram testadas quanto a normalidade e 

homogeneidade da variância pelo teste de Bartlet. Os dados não normais foram submetidos ao 

teste não paramétrico Mann-Whitney U-teste, então os dados foram plotados utilizando a 

função barplot2 do pacote gplots (Gregory et al. 2020). Todas as análises foram realizadas no 

programa R versão 4.0.3 (R Core Team, 2020). 

 

RESULTADOS  

 

Foram realizadas um total de 27 entrevistas com catadores (as) de ostras nas 

comunidades de Tramataia, Marcação e Jaraguá no entorno do ERM. Entre os entrevistados 12 

foram do sexo masculino e 15 do sexo feminino, com a faixa etária entre 18 e 70 anos (média 

42,25 ± 11,79). A maioria dos catadores (as) possuía significativa experiência local na coleta 

de ostras: seis entrevistados possuíam experiência de 5 a 7 anos como catador, 13 possuíam 

experiência de 10 a 25 anos e oito possuíam experiência de 25 a 55 anos. Pelo menos 26 

catadores (as) afirmaram coletar ostras para o comércio e consumo próprio, e 20 pretendem 

continuar coma atividade de coleta ostras. 

Entre os entrevistados 14 reconhecem a existência de dois tipos de ostras diferentes no 

ERM. A diferenciação taxonômica das espécies de ostras utilizadas pelos catadores, leva em 

consideração a posição na coluna d’água, o local de fixação e a cor da concha (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Características etnotaxonômicas descritas pelos catadores de ostras no entorno do 

ERM. 

Taxonomia cientifica Crassostrea brasiliana Crassostrea rhizophorae 

Etnotaxonomia 

 

Ostra de mergulho, Ostra de 

fundo, Ostra preta 

 

 

Ostras de mangue, Ostra de 

raiz, Ostra de pau, Ostra 

branca 

 

Posição na coluna d’água 

 

Meio do rio *  

 

Nas raízes do mangue na 

maré baixa * 

 

   

Local de fixação 

 

 

Nas pedras, soltas no 

fundo**, galhos soltos que 

afundaram 

Nas raízes do mangue 

sapateiro ***, na lama soltas 

dos paus (raízes) * 
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Cor da concha Concha de cor escura Concha de cor clara 

* Zonação de Infralitoral e mesolitoral. 

** As ostras “soltas” são fixadas nas conchas de outras ostras possivelmente mortas que garantem um substrato 

sólido para fixação. 

*** Fixo aos rizóforos do mangue vermelho/ sapateiro, Rhizophora mangle ocupando a região entremarés 
(mesolitotal). 

 

Além da diferenciação dos tipos de ostras, através dos aspectos ecológicos, os catadores 

(as) classificam as ostras em classes de tamanho: i) sementes (< 40 mm), ii) ostras pequenas 

(50 – 60 mm), iii) ostras médias (70 – 80 mm) e iv) ostras grandes (> 90 mm). Entre os 

entrevistados 14 relataram coletar ostras de todos os tamanhos, coletando indivíduos pequenos 

< 60 mm de comprimento.  

Entre os períodos seco e chuvoso, os catadores (as) relataram diferença de tamanhos 

entre as ostras coletadas. Ostras com tamanhos maiores e em maiores quantidades são coletas 

durante o período seco. De acordo com 22 catadores (as), nos períodos chuvosos a salinidade 

da água no ERM é mais baixa, com maiores taxas de mortalidade de ostras nesse período, e 24 

afirmam que tanto as baixas salinidade quanto as baixas temperatura do período diminuem o 

crescimento das ostras.  

Nas amostras de ostras coletadas pelos catadores, os valores das medidas biométricas 

entre os períodos seco e chuvoso apresentaram diferenças significativas (Mann-Whitney U -

test, P <0,01) (Figura 3). A distribuição dos indivíduos em relação ao peso (g) e em classes de 

comprimento, largura e espessura (mm) confirmou que as ostras coletadas no período seco eram 

maiores. As medidas de peso (g), comprimento, largura e espessura (mm), coletadas no período 

seco foram de 45,87 g (± 22,5), 62,25 mm (± 12,60), 42,22 mm (±10,8) e 20,56 mm (±6,4) 

respectivamente, enquanto para as do período chuvoso foi de 24,74 g (± 12,10), 54,97 mm (± 

22,5), 35,96 mm (±7,90), 17,56 mm (5,8). 

A salinidade no período seco apresentou uma média de 18,11 (± 5,35), com mínimo de 

5 e máxima de 28, enquanto o período chuvoso apresentou uma média de 9,02 (± 7,85), com 

mínima de 0 e máxima de 21. A precipitação média entre os meses de outubro/2019 a 

fevereiro/2020 denominado como período seco foi 5,43 mm e entre os meses de maio a 

setembro/2020 denominado como período chuvoso foi 32,59 mm. 
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Figura 3. Medidas biométricas dos indivíduos de Crassostrea sp. (ostras) coletados no ERM, 

entre os períodos seco e chuvoso. As letras diferentes indicam diferenças significativas com 

p<0,01. 

 

Além da percepção dos catadores (as) sobre a variação de tamanhos e abundância das 

espécies coletadas entre os períodos sazonais, os entrevistados com experiência de mais de 10 

anos (N= 21) relatam que os estoque naturais de ostras tem diminuído ao longo dos anos e 

ostras em tamanhos comerciais (> 90 mm) são difíceis de serem encontradas nos bancos 

naturais.  

Entre as amostras de ostras coletadas 71,2% das ostras coletadas no período seco 

pertenciam à classe de comprimento de 50-80 mm, enquanto 83,33% das ostras coletadas no 

período chuvoso pertenciam a classe de comprimento de 40-70 mm, indicando uma abundância 

de indivíduos juvenis bem abaixo do tamanho esperado de maturidade, apresentando um grande 

número de recrutas observado ao longo dos períodos amostrados. Apenas 4,2% das ostras 
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coletadas no período seco e 0,66% no período chuvoso, apresentaram tamanhos > 90 mm de 

comprimento, denominado como tamanho comercial pelos catadores (Figura 4).  

 

Figura 4. Distribuição de frequência relativa dos comprimentos da concha dos indivíduos de 

Crassostrea sp. (ostras) coletadas no período seco e chuvoso no ERM. 

 

DISCUSSÃO  

 

  Os dados obtidos na presente pesquisa possibilitarão medidas adequadas para manejo 

e conservação das espécies de ostra (C. rhizophora e C. brasiliana), inserindo no plano de 

manejo da APA da Barra do Rio Mamanguape, com medidas de conservação considerando o 

tamanho mínimo do animal para a coleta e a época do ano. 

 

Diferenciação taxonômica das espécies de ostras 

 

Nossos resultados revelaram que os catadores (as) de ostras apresentam características 

comuns de comunidades pesqueiras, com indivíduos entre 30 a 60 anos de idade e início na 

pesca durante a infância e a adolescência, impedindo-os de exercer outras atividades 

econômicas para a subsistência (Musiello-Fernandes et al. 2018; Oliveira et al. 2016).  

Os catadores (as) entrevistados informaram a ocorrência de dois tipos de ostras no ERM, 

nomeando e identificando as espécies de acordo com características morfológicas e ecológicas. 
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As características apresentadas pelo conhecimento etnotaxonômico dos catadores (as) 

evidenciam a diferenciação dentre as ostras (C. rhizophorae e C. brasiliana) corroborando   a 

classificação cientifica, descrito por Castilho-Westphal et al. (2014), Lira et al. (2010) e Souto 

e Martins (2009). Apesar da plasticidade na morfologia da concha, que acarreta controvérsias 

na identificação e incerteza taxonômica do gênero Crassostrea (Varela et al. 2007; Christo 

2006; Amaral e Simone 2014; Boehs et al. 2018), é possível identificar duas espécies distintas 

capturadas no ERM, Crassostrea brasiliana (sinônimo de Crassostrea gasar) e Crassostrea 

rhizophorae (nomenclaturas aceitas na MolluscaBase eds. 2020). 

  C. brasiliana conhecida como “ostra de fundo”, “ostra de mergulho” é considerada 

uma espécie de grande porte, podendo atingir 200 mm de comprimento, com a coloração da 

concha variando de branco, marrom, roxo a esverdeado, vivendo fixada em raízes de mangue 

submerso e em rocha, na zona infralitoral (Galvão et al. 2000; Pereira et al. 2003, Amaral e 

Simone 2014; Boehs et al. 2018). C. rhizophorae conhecida “ostra de mangue”, “ostras de raiz”, 

ocorre fixada nas raízes aéreas de Rhizophora mangleou a rochas na região entre marés e pode 

atingir até 100 mm de comprimento, com a coloração da concha variando de branco, amarelado 

a marrom (Nascimento 1982; Melo et al. 2010; Lazoski et al. 2011; Amaral e Simone 2014; 

Boehs et al. 2018). 

 

Biometria das espécies de ostras  

 

A maioria dos entrevistados relatou a coleta de indivíduos de todas as classes, 

principalmente entre as menores que 60 mm de comprimento, alegando não terem condições 

de deixá-las crescerem, pela necessidade de garantir seus sustentos. Esta prática dos coletores 

é talvez associada a não existência de nenhuma norma, regra ou legislação que proíbe a captura 

de ostras pequenas ou a inexistência de um padrão de tamanho mínimo permitido na APA da 

Barra do Rio Mamanguape. Entretanto, em outras regiões no Brasil, existem normas, tamanho 

mínimo (50 mm) e defeso, como o que ocorre em Cananéias, no litoral do estado de São Paulo 

(Mendonça e Machado 2010). Nas Reservas Extrativistas Marinho Costeiras do estado do Pará 

e a Reserva Extrativista de Canavieiras no estado da Bahia, a Portaria nº 945/2018 (ICMBio 

2018) e a Portaria nº 1124/2018 (ICMBio 2018) possuem regulamentação e normas apenas para 

a coleta das ostras, referente as técnicas e cuidados com o meio ambiente, sem nenhuma menção 

ao limite tamanho mínimo coletado. 
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Com relação as diferenças de tamanho entre os períodos sazonais no ERM, os dados 

coletados mostraram que no período seco as ostras apresentaram tamanho e quantidades 

maiores comparado ao período chuvoso da região. Esta diferença é devido a salinidade e a 

temperatura que diminuem no período chuvoso do ERM, causando a mortalidade e afetando o 

crescimento das ostras. Os nossos resultados corroboram   os relatos dos catadores 

entrevistados, apresentando as ostras do período seco com comprimento, largura, espessura e 

peso molhado significativamente maiores do que as ostras amostradas no período chuvoso da 

região. 

Nos períodos chuvosos a salinidade no ERM é mais baixa, causando uma maior taxa de 

mortalidade de ostras, corroborando com Funo et al. (2015), que afirmam que as ostras 

sobrevivem a uma variação de salinidade de 10 a 45, no entanto, com maiores taxas de 

crescimento corporal com a variação de salinidade entre 20 a 25, que representa um valor médio 

típico de baías e estuários nos períodos de baixa precipitação, semelhante ao registrado nesse 

estudo. Salinidades abaixo de oito, as ostras adultas fecham suas conchas e param de filtrar, 

comprometendo seu crescimento e desenvolvimento reprodutivo (Nascimento e Pereira 2004), 

consequentemente apresentando tamanhos biométricos menores e menores abundancias.  

Os catadores (as) entrevistados também apontaram que as baixas temperatura do período 

chuvoso diminuem o crescimento das ostras. Corroborando os registros experimentais de 

temperatura ideal para C. rhizophorae e C. brasiliana, que apresentam faixa ideal de 22 a 30 

ºC, podendo tolerar até 34 ºC, porém temperatura inferiores a 22 ºC pode se verificar um 

aumento da mortalidade das espécies (Lopes et al. 2013; Barliza e Quintana 1992; Fabioux et 

al. 2005).  

Além dos fatores abióticos (salinidade, precipitação e temperatura) alterarem o 

crescimento e a abundancia das espécies, os catadores (as) entrevistados (10 anos de 

experiência), relataram a diminuição da abundância e tamanho das ostras coletadas na última 

década, no ERM. Além disso, alegam que existe uma crescente demanda de extração e uma 

maior dificuldade de coletar indivíduos com tamanhos maiores de 90 mm (tamanhos 

comerciais). No entanto, os registros na literatura apresentam que C. rhizophorae e C. 

brasiliana podem atingir até 100 mm e 200 mm de comprimento respectivamente em ambiente 

natural (Absher 1989; Christo 2006).  

Com relação à biometria, nossos resultados corroboram os relatos apresentados pelos 

entrevistados. Esses resultados possivelmente indicam que esta diminuição no comprimento da 

população presente no ERM é um reflexo da sobre-exploração dos estoques, que talvez pode 
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estar influenciando na recuperação natural das ostras. Estas informações são corroboradas por 

Castilho-Westphal e Ostrensky (2016) na Baía de Guaratuba, no sul do Brasil.  

Os padrões de biometria e abundância, podem ser resultantes das flutuações sazonais 

nos parâmetros ambientais (salinidade, temperatura da água, precipitação) e da coleta excessiva. 

No entanto, é difícil determinar qual fator é mais influente, uma vez que há uma falta geral de 

dados ecológicos básicos, especialmente de experimentos em ambiente natural que incluem 

áreas de controle (zonas de exclusão). Todavia, o conhecimento local e as percepções dos 

catadores (as) entrevistados, são fatores importantes a serem considerados, por possuírem 

domínio dos ciclos das espécies existentes demonstrando intensa relação com o ambiente 

natural, além disso, os acontecimentos relatados afetam diretamente seu cotidiano e o ambiente 

em que vivem, e consequentemente sua subsistência (Sousa et al. 2018). 

Nesse sentido, os dados apontam a necessidade de implementar ao plano de manejo da 

APA da Barra do Rio Mamanguape, medidas que garantam o aumento dos estoques naturais 

do molusco para manter a subsistência dos catadores (as) do ERM, envolvendo-os nas 

negociações, na definição e distribuição das funções de manejo, direitos e responsabilidades. 

 

Proposta para cogestão 

 

A cogestão dos recursos em todos os locais costeiros, mas especialmente dentro das 

Áreas Marinhas Protegidas (AMPs), deve considerar as seguintes propostas de manejo: (1) 

tamanho mínimo para a coleta; (2) incentivo de práticas alternativas sustentáveis, como a 

implementação de sistemas de cultivos. A implementação dessas medidas de conservação será 

fundamental para o bom funcionamento das AMPs, bem como o plano de manejo da APA da 

Barra do Rio Mamanguape, garantindo a recuperação dos estoques naturais e subsistência das 

famílias tradicionais dependentes do recurso. 

Nesse sentido, a cogestão cria espaço para as comunidades tradicionais e as 

organizações associadas participarem da gestão dos ecossistemas (Berkes et al. 2000; Hanna 

1998; Berkes et al. 2001). A cogestão pode ser entendida, como o direito de regular o uso 

interno e transformar o recurso fazendo melhorias (Ostrom e Schlager 1996). Essas atividades 

podem ser pré-formadas por atores únicos ou em conjunto por grupos de indivíduos ou como 

resultado da cooperação entre diferentes grupos. Considerando que a cogestão aumenta a 

eficiência das ações relacionadas às práticas extrativistas e o controle do número de usuários. 

Essas medidas diminuem os conflitos, fornece legitimidade ao processo, promovendo a gestão 



78 
 

 
 

do recurso de forma sustentável. Além disso, a construção de um processo de cogestão exige 

as seguintes etapas: (1) mapear as tarefas essenciais de gerenciamento e os problemas a serem 

resolvidos; (2) esclarecer os participantes nos processos de solução de problemas; (3) avaliar 

as necessidades de capacitação para melhorar as habilidades e capacidades de pessoas e 

instituições em vários níveis; e (4) prescrever maneiras de melhorar a formulação de políticas 

e a resolução de problemas (Carlsson e Berks 2005). 

As medidas e leis criadas com a cogestão devem ser promulgadas para a autossuficiência 

local, criando posteriormente o espaço político para apoiar a conservação baseada na 

comunidade local, principalmente em áreas protegidas (Olsson et al. 2004). Realizando 

monitoramento construtivo dos processos e da dinâmica do ecossistema, envolvendo os 

usuários dos recursos locais no monitoramento, o que pode aumentar os incentivos para 

aprender sobre a dinâmica do ecossistema local e aumentar a probabilidade de gerenciamento 

de sistemas complexos sustentando estados de ecossistema desejáveis (Berkes e Folke 1998; 

Olsson et al. 2004). 

Além disso, uso do CEL no plano de manejo da APA deverá melhorar o gerenciamento 

da coleta de ostras no ERM, proporcionando uma gestão mais informada e responsável que, 

provavelmente levará ao sucesso o referido plano de manejo. De acordo com Hill et al. (2010), 

a participação no processo de gestão fornece um ambiente colaborativo de confiança para todas 

as partes trabalharem juntas.  
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CONSIDERAÇÃO FINAL  

 

 Os fatores abióticos e a sazonalidade são os responsáveis pelas mudanças que ocorrem 

junto aos ostreideos no ERM, influenciando principalmente a distribuição, a densidade e a 

biometria, sendo o período chuvoso um dos responsáveis pela mortalidade e baixo crescimento 

das ostras. 

 Além dos faores abióticos, a sobre-exploração por parte dos coletores tem provocado a 

dimunição nos estoques de ostra. Esta diminuição da abundância e dos tamanhos das ostras 

coletadas em ambiente natural, provavelmente indica indícios de desequilíbrio dos bancos 

naturais de ostras, na área da presente pesquisa, que poderá ameaçar a sustentabilidade da pesca 

a médio e longo prazos, sendo necessário mais pesquisas sobre produção pesqueira, Captura 

por Unidade de Esforço (CPUE) e a construção de um processo de cogestão. 
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APÊNDICE A – Questionário aplicado aos catadores de ostras do ERM 

 

Questionário Nº ____ 

Data da entrevista _____ / _____ / ______ 

1. IDENTIFICAÇÃO DO ENTREVISTADO 
Nome (Completo): _____________________________________________________ 

Apelido: _____________________ Sexo: __________ Idade: _______________ anos 

Endereço: _____________________________________________________________ 

Naturalidade:  ______________________ Cidade: ____________________________ 

Posição na Família:  

(  ) Chefe  (  ) Cônjuge/ Companheiro (  ) Outro (especificar) ________________ 

Estado Civil: 

(  ) Solteiro      (  ) Casado       (  ) Viúvo       (  ) Separado       (  ) Outro_____________ 

Possui algum tipo de carteira de pescador.  

(  ) Sim     (  ) Não 

Qual o seu nível de escolaridade? 

(  ) Escreve o nome        (  ) Ensino Médio incompleto (1º a 2º ano) 

(  ) Ensino Fundamental I incompleto(1ª a 3ª) (  ) Ensino Médio completo (3º ano) 

(  ) Ensino Fundamental I completo (4ª)    (  ) Curso técnico 

(  ) Ensino Fundamental II incompleto(5ª a7ª) (  ) Ensino Superior  

(  ) Ensino Fundamental II completo (8ª)     (  ) Outros_________________________ 

(  ) Não sabe/ Não respondeu 

Frequentou algum curso de capacitação ou especialização? 

(  ) Não    (  ) Sim. Qual? __________________________________________________ 

2. DADOS DA UNIDADE E RENDA FAMILIAR  

Quantas pessoas mora na casa: ___________________________________________ 

Tem filhos? 

(  ) Não    (  ) Sim. Quantos?  _______________________________________________ 

Os filhos estudam? 

(  ) Sim     (  ) Não. Por quê? _______________________________________________ 

Qual a fonte de renda da família? _________________________________________ 

Quanto é a renda familiar? 

(  ) < 1 salário mínimo      (  ) Entre 1 e 2 salários mínimos      (  ) > 2 salários mínimos 

3. DADOS DAS CONDIÇÕES DE MORADIA 

Comunidade: __________________________________________________________ 

Há quanto tempo reside na comunidade: ___________________________________ 

Qual a tipologia da moradia:  
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(  ) Alvenaria  (  ) Madeira  (  ) Taipa    (  ) Misto  

(  ) Improvisado  (  ) Outro. Qual? _________________________________ 

A moradia é: 

(  ) Própria     (  ) Alugada     (  ) Cedida     (  ) Outro____________________________ 

4. DADOS BIOLÓGICOS DAS OSTRAS 

Em que locais se encontram ostras? _______________________________________ 

______________________________________________________________________ 

Aonde as ostras se fixam? ________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

Você sabe qual o período de reprodução? Se sim qual?   ______________________ 

______________________________________________________________________ 

De que as ostras se alimentam?  __________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

Quais são os predadores das ostras?  ______________________________________ 

______________________________________________________________________ 

A salinidade do estuário efluência na mortalidade das ostras? 

(  ) Não      (  ) Sim. Como? ________________________________________________ 

A temperatura da água do estuário efluência na mortalidade das ostras? 

(  ) Não      (  ) Sim. Como? ________________________________________________ 

A salinidade e a temperatura influenciam no crescimento das ostras? 

(  ) Não      (  ) Sim. Como? ________________________________________________ 

6. DADOS SOBRE A CATAÇÃO DE OSTRAS (EXTRATIVISMO DE OSTRA) 

Há quanto tempo exerce a atividade de catação de ostras? ____________________ 

Quais os tipos de ostras que você conhece? _________________________________ 

______________________________________________________________________ 

Como ingressou na atividade? ____________________________________________ 

A coleta de ostra é a sua principal atividade? 

(  ) Sim      (  ) Não. Outras   ________________________________________________ 

Os familiares ajudam na coleta de ostras? 

(  ) Não    (  ) Sim. Quem? _________________________________________________ 

Quantos dias por semana você cata as ostras?  _______________________________ 

Quantas horas por dia você trabalha coletando ostras?  _______________________ 

Quantas ostras por dia você cata? _________________________________________ 



89 
 

 
 

Que tamanhos você cata? 

(  ) Sementes (larva)     (  ) Pequeno     (  ) Médio      (  ) Grande    (  ) Outros _________ 

Onde você cata a ostra? 

(  ) Nas raízes do mangue     (  ) Mergulhando no Estuário      (  ) Outros ____________ 

Como você retira as ostras? Que utensílios você usa?  ________________________  

______________________________________________________________________ 

Quando tem mais ostras? (Marcar todos) 

(  ) Período chuvoso   (  ) Período seco    (  ) Com  a salinidade alta   

(  ) Com a salinidade baixa     (  ) Com temperatura alta    (   ) Com baixa temperatura  

As ostras são maiores em que período?  

(  ) Período chuvoso   (  ) Período seco 

Você vende? 

(  ) Sim     (  ) Não, utiliza só para consumo. 

Se “Sim” como vende? 

(  ) À unidade       (  ) À dúzia        (  ) Por quilo          (  ) Outros  __________________ 

Como vende a ostra? 

(  ) In natura    (  ) Resfriada    (  ) Desconchada/Congelada   (  ) Processada/Congelada 

Qual a regularidade da venda? ___________________________________________ 

Quantidade de venda: ___________________________________________________ 

Para quem vende?  _____________________________________________________ 

Quanto custa? _________________________________________________________ 

Aonde as ostras são comercializadas?  _____________________________________ 

Quais os cuidados que você tem ao processar e estocar a ostra para venda?  

______________________________________________________________________ 

Qual o período do ano com a maior e com menor percentual de vendas?   

______________________________________________________________________ 

Quais as dificuldades encontradas na atividade?   

______________________________________________________________________ 

Qual a perspectiva para o futuro da atividade?  

______________________________________________________________________ 

Sabe da existência de cultivo de ostra na região? 

(  ) Sim        (  ) Não 

Você faz parte de algum cultivo de ostras? 
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(  ) Não       (  ) Sim 

 

 

Se “Sim” qual a origem das sementes 

(  ) Bancos naturais, retiradas pelo próprio ostreicultor  

(  ) Bancos naturais, retiradas por outros catadores (compradas) 

(  ) Laboratórios (compradas)  

Preço e quantidade das sementes compradas:  

______________________________________________________________________ 

 

7. DADOS AMBIENTAIS 

Você acha que as ostras capturas são contaminadas pela poluição do ambiente? 

(  ) Sim         (  ) Não 

Você acha que as ostras são capturas muito pequenas do ambiente? 

(  ) Sim         (  ) Não 

Você acha que o excesso de catação ostras pode acabar com as ostras do ambiente? 

(  ) Sim         (  ) Não 

Acha importante preservar o meio ambiente? 

(  ) Sim     (  ) Não 

Você procura preservar o meio ambiente? 

(  ) Sim     (  ) Não 

Na região se captura muito ostras? 

(  ) Sim     (  ) Não 

Você notou diminuição nos estoques naturais das ostras com a constante extração na 

região?  

(  ) Sim     (  ) Não 

Você acha que o desrespeito ao meio ambiente pode prejudicar a atividade de 

captura/cultivo das ostras? 

(  ) Não (  ) Sim. Como? ________________________________________________ 

Cite alguma medida que você utiliza para preservar o meio ambiente. 

______________________________________________________________________ 

Que tipo de poluição você apontaria ao ERM? 

______________________________________________________________________ 

Você adotaria novos procedimentos para a melhoria do ERM e da comunidade? 

(  ) Não       (  ) Sim. Qual? ________________________________________________ 

(  ) Não sabe/ Não respondeu 
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ANEXO A – AUTORIZAÇÃO DO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA CEP 
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ANEXO B – SISTEMA DE AUTORIZAÇÃO E INFORMAÇÃO DA 

BIODIVERSIDADE (SISBIO/ICMBIO) 

 

 


